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Espírito  Santo, 

um  ilustre 
desconhecido 

Calvino  foi  chamado  de 
"teólogo  do  Espírito  Santo". 

porém  o  protestantismo 
muitas  vezes  se  esqueceu  da 
terceira  pessoa  da  Trindade. 
Temos  de  recuperar  a  nossa 
herança  (página  17). 
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Exemplar  avulso:  RS  1,50 


Secretaria  de  Missões  está  desenvol- 
vendo uma  proposta  de  missão  integral  em 
quatro  cidades  do  interior  nordestino,  nos 
estados  da  Paraíba  e  Rio  Grande  do  Nor- 
te. O  objetivo  é  transformar  a  realidade 
religiosa,  social,  económica  e  cultural,  a 
tlm  de  que  crianças,  mulheres  e  homens 
sertanejos  tenham  melhor  qualidade  de 
vida  (página  20). 


Sociedade  Bíblica  do 
Brasil  nas  Prisões 

No  dia  14  dc  junho.  lUdetontos 
SC  casaram  no  Carandiru.  A  Socieda- 
de Bíhlica  do  Brasil  cslovc  presente, 
t>terecendo  Bíblias  aos  noivos.  Esse 
foi  somente  mais  um  dos  muitos  tra- 
balhos que  a  entidade  realiza  nos  pre- 
sídios (página  1 4 ). 


Curso  de  Informática 
Grátis 

A  IPI  da  Freguesia  do  Ó.  em 
São  Paulo,  desenvolve 

importante  projeto 
educacional  preparando 
pessoas  para  uma  vida  cristã 
sadia  em  sociedade  (página  6). 


Hino  Oficial  da  Campanha 
"Unidos  no  31  de  Julho" 

o  Rev.  Paulo  Cintra  Damião  escreveu  a  letra  e  a 
Elisabete  Damião  Alves  compôs  a  música.  O  Estan- 
darte divulga,  para  que  a  IPl  cante  com  muito  entu- 
siasmo, o  hino  "Amor  à  Nossa  Igreja"  (página  12). 


Crescimento  da  Igreja 

Não  existem  receitas  mági- 
cas, mas  muitas  sugestões  podem 
ser  postas  em  prática  para  que  a 
nossa  Igreja  tenha  um  crescimen- 
to natural  e  constante  (página  15). 


Projeto  Natanael 
presenteia  a  IPI 

A  dádiva  oferecida  foi  o  Proje- 
to "Férias  nos  Campos",  desenvol- 
vido em  Londrina  de  9  a  1 4  de  ju- 
lho, com  a  participação  de  líderes 
de  nossa  juventude  (página  23). 


Dia  do 
Presbiterianismo 
Nacional 


No  dia  12  de  agosto  de 
IS.Sy.  chegou  ao  Brasil  o 
Rev.  Ashbcl  Green  Simon- 
ton.  o  primeiro  missionário 
enviado  ao  Brasil  peia  Igre- 
ja Presbiteriana  dos  lislatlos 
Unidos.  A  data  se  Iranslor- 
mou  no  Dia  do  Presbiteria- 
nismo Brasileiro.  Mas  será 
que  está  na  moda  ser  pres- 
biteriano? (página  2) 


Congresso  Nacional  de  Adulto»  -  Você  preciio  <e  inscrever  e  le  preparar  pora  participor!  De  2  a  5  de  novembro,  em  Luziônia,  perlo  de  Brosilio  (págino  19). 


f 

Editorial 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 

Índice 


T-itOLOGlCAL  SEMIÍWIY 


Edilorial,  2 

Palavra  do  Presidcnrc.  3 

As  Igrejas  no  Mundo,  4 

Nossas  Igrejas.  5.  6,  7  c  8 

CTM  Ccnlro-Oeslc.  9 

Capelania.  10 

Legislação  Eclesiástica,  1 1 

Unidos  no  31  de  JuIIid.  12 

Mocidade,  13 

Arligos,  14  c  15 

Sermões,  K> 

Teologia  cm  Debulc.  17 

Dalas  c  Evenlos.  18  e  19 

Secretíiria  de  Missões.  20,  21,  22  c  23 

Balanceie,  24 

Poucas  e  Boas.  25  c  26 

Notas  de  Falecimento.  26  c  27 


O  Estandarte 

ÓlídÃd  OMCIAt.  DA  ICIÍhJA  FRIiSlIlTP.RlANA 
INDF-PKNDKNTi;  IH)  IIKASII.-Fun(liuloi:m7iIi.- janeiro 
ilt  I poí  Rcv.  lidiiiirilo ( 'iirlos  IVruini,  Rcv.  Heiílo  Fcmiz 
f  1'rvslv  Joiuiuim  Alvtí.  Corríti-  (Sucessor  de  Mniprensa 
Evangílita".  hiniliiilii  cm  VI I/IHM) 

ASSlíSSdKlA     IMPRENSA  F.COMUNICACÃO 
Rev,  Clerson  Correia  dc  Lacerda  (rvUitor) 
Rev,  Josuí  Xavier 
Rev,  Hduardo  Galasso  Faria 
Presh.  Nilson  Zanela 
Altu-rto  Kicin 

Uirclor  e  Ivdilor: 
Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 

Revisão: 
Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 

Jornalista  rrspunslivel: 

Dl.  l  'assyi  f-Vrrcira 

RcH.  MT  (i220  -  SJPESP  65381 

Miitr  .Siml.  n"  12763 

Rcdu^iio  e  Cadastro: 

Rua  Rego  Freitas.  530  -  Loja  O 
CEP  01220-OUl  -  São  Paulo-SP 
Fones/fax:  (01  l)255-3y95  /  257-4847 
E-niail:  cstandartc@ipib.org 
Expediente:  2"  a  6'.  das  ')  às  18  lis. 

Editora  Pendão  Reul 

Presb.  Josl'  Miiria  Siqueira 
fCicrciilf  Coinvn  uil) 

Roberto  Alnicniini  dc  Freitas 
fFrinUifoi  Gráfico) 

Viviane  Rosana  Fernandes  Costa 

Geeny  Taipsi  Lima  Paixilo 

Sem.  Messias  José  dos  Santos 
{Repiísfntante  comercial) 
Herbert  Proenva  Lopes 
Mònita  Romano  de  Oliveira 
lAlfiulirufiilo  f  Cadastro) 

Avsinalura  anual:  R!t  15,00 
Depósito  no  Itrudesco 
Agência  095-7  C/C  151.212-9 

TiraKcm:  4.000  exemplares, 

ln)prv.s.vãu:  Gnlfica  Serrano  tO_  _tl)  6954.1533 

Aríifios  assinados  tião  rfprvsviuam  necessariamenie 
a  opinião  da  IPI  do  Brasil,  nem  da  própria  dirt^aoth 
jornal.  Mauruis  enviadas  sem  soliciUnãodti  Heda^^ão 
só  serão  piihiu  adas  a  ci  ilà  io  tia  dircioria.  Os  origi- 
nais náo  são  devolvidos. 


Está  na  moda  ser  presbiteriano? 


Neste  mês  de  agosto,  comemo- 
ramos o  Dia  do  Presbile- 
rianismo  Nacional.  Foi  no  dia 
12  de  agosto  de  1859  que  chegou  à 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  vindo  dos 
Estados  Unidos,  o  primeiro  missioná- 
rio presbiteriano  enviado  ao  Brasil.  Era 
o  jovem  ministro  A.shbel  Green  Simon- 
ton.  Estava  com  somente  26  anos  de 
idade.  Nascera  na  Pensilvânia,  forma- 
ra-se  pelo  Seminário  de  Princeton  e 
scntira-sc  vocacionado  para  trabalhar 
corno  niissionário  no  Brasil.  Veio  para 
a  nossa  terra.  Aqui  exerceu  um  curto 
ministério  de  pouco  mais  de  8  anos, 
mas  lani^ou  as  bases  do  presbiteria- 
nismo  brasileiro.  Faleceu  na  cidade  de 
São  Paulo,  no  dia  9  de  dezembro  de 
1867. 

Vivemos  dias  difíceis  para  o  pres- 
biterianismo  brasileiro.  Parece  que  ser 
presbiteriano  no  Brasil  está  fora  de 
moda.  A  sensação  que  se  tem.  muitas 
vezes,  é  que  até  mesmo  pastores  e  lí- 
deres de  nossa  igreja  sentem  vergonha 
de  se  identificarem  como  presbiterianos, 

A  comemoração  do  Dia  do  Presbi- 
terianismo  Nacional  é  uma  excelente 
oportunidade  para  refletirmos  sobre 
essa  questão.  Temos  de  perguntar  a 
nós  mesmos:  o  que  significa  ser  pres- 
biteriano? 

Na  verdade,  existe  muito  desco- 
nhecimento a  respeito  do  sentido  do 
presbiterianismo,  É  exaiamente  por 
causa  disso  que,  muitas  vezes,  não 
valorizamos  o  falo  de  sermos  pres- 
biterianos. Desprezamos  nossa  he- 
rança por  não  a  conhecermos  devi- 
damente. 

John  A.  Mackay,  missionário  esco- 
cês presbiteriano  que  trabalhou  na 
América  Latina,  escreveu  um  livro  pre- 
cioso sobre  isso,  intitulado  "O  Sentido 
Presbiteriano  da  Vida  -  o  que  significa 
viver  e  adorar  como  presbiteriano". 
Nesse  texto.  Mackay  destaca  que  os 
pr^sbiteriimos  sào  "um  povo  com  men- 


laHdade  teológica".  Suas  palavras  são 
as  seguintes:  "O  sentido  presbiteriano 
da  vida  tem  se  caracterizado  por  um 
interesse  apaixonado  pela  verdade". 


Rev.  Gerson:  "Não  podemos  cnibarcar  na 
onda  da  bu-sca  do  sucesso  fácil!" 


Essa  afirmação  tem  duas  implica- 
ções fundamentais.  Por  um  lado,  o 
presbiterianismo  caracteriza-se  pelo 
estudo  sério  das  Escrituras,  a  fim  de 
conhecer  a  verdade  sobre  Deus  e  sua 
vontade  para  o  ser  humano.  Por  outro 
lado,  o  presbiterianismo  está  marcado 
pela  preocupação  de  ajustar-se  ao  pro- 
pósito de  Deus  para  este  mundo. 

Em  outras  palavras,  o  presbiteria- 
nismo. em  sua  essência,  identifica-se 
pelo  amor  ao  conhecimento  da  verda- 
de e  pela  fidelidade  na  prática  de  acor- 
do com  a  verdade,  Mackay  expressou- 
se  assim:  "Como  presbiterianos,  deve- 
mos viver  de  acordo  com  a  Verdade 
Eterna.  Em  cada  situação  humana, 
devemos  'fazer  a  verdade'.  Numa 
palavra,  temos  de  ser  servos  da  ver- 
dade, realizadores  da  palavra,  da  mes- 
ma maneira  que  somos  ouvintes  deia". 

Não  é  fácil  amar  a  verdade  e  viver 
de  acordo  com  ela  no  mundo  de  hoje. 
no  mundo  de  hoje.  O  que  prevalece 
nos  dias  atuais  é  a  mistificação  e  a  ma- 
nipulação das  massas,  com  utilização 
dos  mais  modernos  recursos  de  comu- 


nicação. No  lugar  da  paixão  pela  bus- 
ca da  verdade,  predomina  o  interesse 
pela  propaganda  e  pelo  "marketing" 
religioso.  No  lugar  da  fidelidade  à  ver- 
dade, prefere-se  a  busca  do  sucesso  a 
qualquer  preço. 

O  resultado  disso  é  o  aparecimento 
de  uma  "religião  de  resultados".  Os  lí- 
deres religiosos  não  se  preocupam  com 
a  proclamação  da  verdade,  mas  com  a 
divulgação  de  uma  mensagem  atraen- 
te. Os  membros  das  comunidades  não 
estão  interessados  em  descobrir  o  que 
Deus  quer  deles,  mas  em  saber  o  que 
Deus  pode  fazer  por  eles.  As  igrejas 
não  se  dedicam  à  implantação  do  Rei- 
no da  Verdade,  mas  tão  somente  ao  seu 
próprio  crescimento  numérico. 

Para  sermos  presbiterianos  autên- 
ticos, temos  de  remar  contra  a  maré! 
Não  podemos  embarcar  na  onda  da 
busca  do  sucesso  fácil! 

João  Calvino,  após  a  sua  experiên- 
cia de  conversão,  sempre  leve  uma 
grande  pergunta  na  sua  vida:  "O  que 
Deus  quer  de  mim,  da  Igreja  e  do  mun- 
do?" Essa  também  deve  ser  a  nossa 
indagação  como  bons  presbiterianos. 

Pode  ser  que  isso  não  esleja  na 
moda.  Pouco  importa!  O  que  importa 
é  que  sejamos  fiéis  ao  nosso  Deus  e 
Senhor! 

O  Rev.  Gerson  é  diretor  de  O  Estandarte, 
presidente  do  Seminário  de  São  Paulo  e 
pastor  da  l-  IPI  de  Osasco 


ACAMPAMENTO 
CRISTO  É  VIDA 

Comunica  a  mudança 
de  endereço  de  sua 
home  page 

www.ipib.org/acv/ 


Palavra  do  Presidente 


Rc\.  I.ooiítiiut  l'ari;»s  dos  Santos 


Igreja  Presbiteriana  Independente 

do  Brasil:  "Sê  fiel" 


Lendo,  reverente  e  atenlamenie,  o 
texto  de  Apocalipse  2.8- 1  i .  somos  le- 
vados a  pensar  na  vida  da  Igreja,  seus 
desafios,  suas  tentações  e  provações 
numa  sociedade  doente  e  ameaçada 
pela  morte.  As  palavras  do  escritor 
parecem  dirigidas  ao  coração  da  Igre- 
ja Presbiteriana  Independente  do  Bra- 
sil, à  luz  do  atual  contexto  em  que  vi- 
vemos. O  que  poderemos  aprender 
com  este  texto  tão  antigo  e  ao  mesmo 
tempo  tão  atual? 

O  texto  citado  é  uma  carta  dirigida 
à  Igreja  de  Esmirna,  uma  cidade  que 
ficava  a  40  milhas  de  Efeso.  Depois 
de  Éfeso.  Esmirna  era  a  primeira  em 
posição,  .sendo  conhecida  como  "A  Be- 
leza da  Ásia".  Era  uma  cidade  rica, 
próspera,  dissoluta  e  famosa  como 
centro  de  culto  ao  imperador  romano. 
Em  Esmirna  morava  grande  número 
de  judeus.  A  Igreja  ali  organizada  es- 
tava exposta  a  dois  tipos  de  oposição: 
a  dos  judeus,  que  eram  contrários  ao 
cristianismo:  e  a  dos  romanos,  por  exi- 
gir que  todos  cultuassem  o  imperador. 

A  leitura  do  texto  nos  faz  perceber 
que  a  Igreja  que  estava  em  Esmirna 
era  uma  comunidade  martirizada.  O 
imperador  Domiciano,  que  governava 
na  época,  considerado  um  segundo 
Nero  por  causa  de  sua  conduta  vio- 
lenta, perseguiu  a  todos  os  que  não  o 
cultuavam.  Ao  lado  dessa  perseguição, 
havia  também  a  perseguição  dos  ju- 
deus não-cristãos  que.  de  alguma  for- 
ma, procuravam  tirar  a  paz  da  Igreja. 
Entre  as  perseguições  e  violências  pra- 
ticadas, estavam  espancamentos,  con- 
fisco de  propriedades,  falta  de  alimen- 
to e  outras  que  traziam  dores  e  angús- 
tias aos  cristãos,  que  quase  sempre  não 
tinham  a  quem  recorrer  para  terem 
garantia  de  vida. 

Hoje  podemos  concluir  que  a  Igre- 
ja de  Cristo  no  mundo  também  tem 
sido.  de  alguma  forma,  martirizada  na 
história.  Se  não  sofremos  os  constran- 
gimentos físicos  do  passado,  como  es- 
pancamentos e  outros  desconfortos, 
nosso  martírio  resulta  de  outros  pro- 


blemas que  nos  fazem  sofrer.  E  é  sur- 
preendente que  muitos  desses  sofri- 
mentos são  causados  por  nós  mesmos. 
Somos  hoje  uma  Igreja  cheia  de  es- 
cândalos que  dificultam  a  propagação 
do  Evangelho  de  Cristo.  Veja-se.  por 
exemplo,  o  desempenho  de  alguns  po- 
líticos evangélicos  que  estão  compro- 
metidos com  esquemas  de  corrupção 
e  conchavos  que  envergonham  o  cris- 
tianismo. Com  esse  tipo  de  comporta- 
mento, podemos  ver  também  algumas 
comunidades  que  se  apresentam  como 
cristãs  e  que  têm  aparecido  nas  man- 
chetes da  grande  imprensa  como 
exemplo  do  erro,  do  engano,  de  práti- 
cas anti-éticas.  E  isso  não  é  algo  novo. 
No  passado,  a  Igreja  lambem  esteve 
de  mãos  dadas  com  pecados  sociais 
ao  defender  a  escravidão  dos  negros, 
ao  favorecer  o  direito  das  elites  em 
detrimento  dos  mais  pobres,  "ao  pas- 
sar de  largo"  diante  dos  caídos  à  bei- 
ra da  estrada  da  vida  social.  Tudo  isso 
pesa  contra  a  Igreja  e  faz  sofrer  os 
verdadeiros  cristãos,  os  cidadãos  do 
Reino  de  Deus. 

Mas  o  texto  também  nos  permite  di- 
zer que.  assim  como  a  Igreja  de  Esmirna 
era  uma  comunidade  sempre  ameaçada 
pela  força  do  exército  romano,  pelo  pa- 
ganismo, pela  cultura  grega,  pelo  radi- 
calismo dos  judeus  c  suas  seitas,  tam- 
bém hoje  a  Igreja  de  Cristo,  e  em  parti- 
cular a  Igreja  Presbiteriana  Independen- 
te do  Brasil,  está  ameaçada:  pelas  fal- 
sas filosofias  de  vida.  incluindo  falsos 
conceitos  de  amor,  de  esperança,  de 
alegria,  de  paz,  de  felicidade,  de  liber- 
dade, de  salvação.  Tudo  isso  está  pre- 
sente em  nossas  comunidades,  onde  a 
fraqueza  de  nossos  púlpitos  e  do  traba- 
lho docente  de  nossas  escolas  domini- 
cais nem  sempre  atende  às  necessida- 
des dos  tléis. 

A  Igreja  também  está  ameaçada 
pelas  crendices  populares,  pela  impro- 
visação generalizada.  Hoje  improvisa- 
se  tudo:  membros  de  igreja,  presbí- 
teros(as).diáconos(isas),  pastores(as), 
igrejas,  presbitérios  e  sínodos.  Acres- 


cenie-se  a  tudo  isso  as  impRivisações 
em  relação  ao  culto,  onde  sua  liturgia 
perde  lugar  para  o  show  do  pastor  e 
dos  líderes  de  seus  ministérios,  com  as 
características  dos  programas  popula- 
res de  televisão  (Domingão do  Faustão. 
Sílvio  Santos  Vem  Aí  e  outros).  Nesse 
clima,  improvisa  se  também  a  mensa- 
gem, o  hino.  tudo! 

A  ignorância  bíblica  e  doutrinária  é 
uma  outra  ameaça  à  estabilidade  da 
Igreja.  A  maioria  dos  fiéis  nem  sabe 
porque  se  tornou  presbiteriano  inde- 
pendente. Poucos  sabem  dar  as  razões 
de  sua  fé  dc  maneira  segura.  Pouco  a 
pouco,  a  comunidade  vai  perdendo  o 
contato  com  a  Palavra  de  Deus  e. 
quando  a  maioria  se  refere  a  ela,  o  faz 
"por  ouvir  dizer",  tirando  c  acrescen- 
tando coisas  que  empobrecem  o  seu 
significado  e  a  força  de  sua  mensa- 
gem para  a  vida  da  Igreja.  Temos  de 
reconhecer  que  tem  havido  muita 
irresponsabilidade  em  relação  à  Pala- 
vra de  Deus! 

Finalmente,  queremos  nos  referir  às 
ameaças  que  a  Igreja  sofre  cm  rela- 
ção às  ideologias  de  uma  sociedade  de 
consumo  como  a  nossa,  que  criam  ne- 
cessidades que  valorizam  mais  o  ter 
que  o  ser.  E  a  Igreja  tem  embarcado 
nessa  canoa  de  ilusões  e  fantasias, 
voltando-se  até  para  uma  pregação  em 
que  as  pessoas  se  convencem  de  que 
o  verdadeiro  cristão  é  aquele  que  pros- 
pera de  qualquer  jeito.  Essas  c  outras 
ameaças  podem  enfraquecer  o  traba- 
lho da  Igreja  na  sociedade,  descaracic- 
rizando-a  e  minando  suas  forças  para 
enfrentar  os  desafios  deste  tempo. 

Mas  o  texto  da  caria  à  Igreja  dc 
Esmirna  também  inclui  desafios.  No 
meio  do  martírio  e  das  ameaças. 
Deus  desafiou  a  Igreja  com  uma  pro- 
messa dizendo:  "Sé  fiel  até  a  morte 
e  dar-te-ei  a  coroa  da  vida".  "Ser 
fiel"  significa  aceitar  o  desafio  de 
continuar  o  ministério  de  protesto 
contra  o  culto  do  Imperador,  pois  a 
verdadeira  confissão  do  cristão  deve 
ser  "Jesus  Cristo  é  Senhor",  pois  ele 


é  o  Eterno,  o  Criador  do  mundo,  o 
Salvador  da  humanidade. 

Para  nós.  como  desafio,  l  ica  a  per- 
gunta: será  que  tomos  sitio  fiéis  a  Deus 
até  a  morte? 

É  necessário  reconhecer  que  a  fé 
da  Igreja  está  empobrecitla.  Há  uma 
perda  evidente  ila  tradição  espiritual; 
praticamos  cultos  formais,  improvisa- 
dos e  já  nào  lemos  a  Bíblia  com  .serie- 
dade e  compromisso.  E  preciso  reco- 
nhecer que  experimentamos  um  eni- 
pobrccimentoda  mensagem.  Estamos 
distantes  da  mensagem  do  "Uínnilo 
vazio"  e  já  não  mais  pregamos  "o  que 
temos  visto  c  ouvido"  de  Deus.  mas, 
sim.  o  que  pensamos,  o  que  qucrenuis 
di/er  sobre  nós  mesmos,  sobre  nossa 
cultura,  sobre  nossos  preconceitos, 
sobre  nossa  ideologia  de  direita  ou  dc 
esquerda,  conservadora  ou  liberal, 
fundamenlalisla  ou  progressista,  e  por 
isso  temos  perdido  a  nossa  vocação 
profética  e  de  fidelidade  à  Palavra  de 
Deus.  E  assim  já  não  denunciamos  o 
mal.  a  vaidade  da  religião  e  o  aburgue- 
samento  tendencioso  de  nossas  igre- 
jas, muitas  vezes  até  cheias  de  "prata 
e  ouro",  mas  sem  o  verdadeiro  ]UKler 
do  Espírito  Santo  de  Deus  para  curar 
as  feridas  da  sociedade  e  mostrar  com 
clareza  o  verdadeiro  caminho  da  sal- 
vação em  Cristo. 

"Ser  riel"  implica  em  estar  compro- 
metido com  Deus  num  mundo  dc  so- 
Irimenlos  para  consolar  o  seu  povo  no 
deserto  árido  da  vida  humana,  cm  meií) 
às  dores,  lágrimas,  aflições,  medo.  per- 
das, desespero  e  ameaças  íle  morte  da 
humanidade.  Por  isso,  eis  o  desafio  que 
não  pode  ser  esquecido:  "Ser  fiel"  Igre- 
ja de  Cristo,  pregando  que  Cristo  é 
Senhor  do  mundo,  peregrinando  por 
lugares  e  situações  onde  a  dignidade 
humana  está  aviltada  e  a  vida 
ameaçada,  "habitando  mais  em  tendas 
do  que  cm  templos".  E.  assim.  Deus 
nos  promete  cm  Cristo;  "...dar-te-ei  a 
coroa  da  vida". 

O  Hev.  Leonlina  é  «  presidente  da 
Á\^embléia  Geral  da  lí'i  do  fírasil 
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Rev.  Richard  William  Irwin 


Ex-()f1cial  da  ONL  indicado  para  o  Frêmio  da  Pa/ 

Feito  em  Coveníry,  Inglaterra 


O  Premio  da  Paz.  conferido  anual- 
mente pela  Catedral  de  Coventry. 
(Anglicana),  será  concedido  ao  Con- 
de Hans  von  Sponcck.  ex-oficial  da 
Organizai^-ão  das  Nações  Unidas 
(ONU),  que  pediu  demissão  do  cargo 
em  protesto  contra  o  embargo  econó- 
mico imposto  ao  Iraque  pela  ONU. 

Trabalhan- 
do no  Iraque 
como  coorde- 
nador humani- 
tário, ele  pôde 
ver  com  os 
próprios  olhos 
como  as  san- 
ções impostas 
ao  país  deSad- 
dam  Hussein  sào  desumanas  c  anti- 
éticas, devido  às  consequências  devas- 
tadores para  o  povo  iraquiano.  O  Con- 
de von  Sponeck.  que  reside  cm  Gene- 
bra, disse  senlir-sc  '■muito  honrado 
como  cidadão  da  Alemanha"  por  ter 
sido  designado  para  receber  o  Prémio 
da  Catedral  de  Coventry,  visto  que, 
durante  a  Segunda  Guerra  Mundial, 
aquela  igreja  e  cidade  haviam  sido  ar- 
rasadas por  aviões  alemães. 

Von  Sponcck  afimiou  que  o  Ocidente 


A  nova  Culctlral  dc 
Coveníry 


havia  criado  instrumentos  internacionais 
como  a  Carla  da  ONU  e  declarações 
em  defesa  dos  direitos  humanos,  mas 
que  estava  violando  a  lei  internacional 
no  Iraque.  Ele  não  se  conforta  com  a 
sorte  das  inocentes  crianças  iraquianas, 
milhares  das  quais  morrem  todos  os  me- 
ses por  causa  do  embargo  da  ONU  aos 
medicamentos  e  produtos  alimentícios 
destinados  ao  Iraque. 

O  Premio  será  conferido  ao  Conde 
von  Sponeck  no  dia  14  de  novembro 
próximo,  o  60o  aniversário  do  bombar- 
deio da  Catedral  de  Coventry  pela 
Luftwaffe  -  a  Força  Aérea  Alemã.  Não 
se  trata  de  um  prémio  de  valor  monetá- 
rio, porém  de  uma  cópia  em  miniatura 
da  Estátua  da  Reconciliação  erguida  nas 
ruínas  da  Cátedra!  antiga,  representan- 
do duas  figuras  humanas  abraçando-se 
no  espírito  de  perdão  e  paz. 

Comentou  o  cónego  anglicano 
Andrew  White,  diretor  do  Ministério 
Internacional  da  Catedral  de  Coventry; 
"Em  favor  do  povo  iraquiano,  o  Conde 
von  Sponeck  esteve  disposto  a  sacrifi- 
car carreira,  sustento  e  seu  futuro.  Foi 
profético  promovedor  da  paz  pelo 
modo  que  denunciou  os  perigos  do  pla- 
no de  ação  da  ONU  contra  o  Iraque". 


Católicos  assumem  Universidade  Batista 

Acontecido  em  São  Marcos,  Nicarágua 


O  Campus  Latino-Americano  da 
Universidade  de  Móbile,  também  co- 
nhecido como  Universidade  Batista, 
que  funciona  no  departamento  de 
Carazo,  a  45  quilómetros  ao  sul  dc  Ma- 
nágua,  passou  a  ser  um  centro  educa- 
cional católico  no  princípio  de  julho 
passado,  sob  a  designação  de  "Ave 
Maria  College  of  the  Américas".  Uma 
missa  cm  ação  de  graças,  oficiada  pelo 
bispo  Abelardo  Malta,  marcou  o  novo 
começo  do  Campus. 

Há  muito  lenipo  a  Universidade 
Batista  se  defrontava  com  problemas 
financeiros.  Nem  mesmo  a  quantia 
de  um  milhão  de  dólares,  doada  por 
um  filantropo  norle-americano.  foi 
suficiente  para  salvar  da  falência  o 


de  de  Móbile,  Alabama,  no  sul  dos 
Estados  Unidos. 

O  vice-presidente  da  Nicarágua, 
Enrique  Bolanos,  presidiu  a  cerimónia 
de  inauguração  das  ampliações  do 
campus  e  da  capela  Ave  Maria,  acom- 
panhado por  Nicolas  Hilles.  presiden- 
te da  Universidade  Ave  Maria,  de 
Michigan.  EUA.  e  por  Humberto  Belli, 
reitor  da  Universidade  Ave  Maria,  da 
Nicarágua. 

Belli  destacou  que  a  inauguração 
do  Campus  Ave  Maria  é  um  momento 
histórico,  pois  a  Nicarágua  foi  eleita 
como  línica  anfitriã  de  uma  universi- 
dade norle-americana  acreditada  na 
América  Centrai.  Disse  que  a  salva- 
ção da  Universidade  foi  um  milagre  de 
Deus,  porque  esteve  a  ponto  de  ser 
fechada. 


projeto  patrocinado  pela  Universida- 
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o  Rev.  Richard  é  obreiro  fraterno  da  IPVSÁ,  membro  da  equipe  pastoral  da  í*  IFI  de  São  Paulo 
e  professor  do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo.  Escreve  a  pedido  de  O  Estandarte  desde  1981) 


Evangélicos  libertam  5.000  escravos 

Feito  no  Sudão 


No  mês  de  maio  deste  ano.  a  So- 
lidariedade Cristã  Internacional 
(SCI),  uma  entidade  evangélica,  li- 
bertou da  escravidão  5.000  suda- 
neses.  mediante  o  pagamento  de  35 
dólares  por  pessoa.  Quase  todos  cris- 
tãos, foram  capturados  pelas  tropas 
da  Frente  Islâmica  Nacional  nas  in- 


cursões devastadores  pelas  aldeias 
da  região  sul  do  Sudao.a  fim  de  im- 
por a  religião  e  a  cultura  muçulma- 
nas sobre  as  minorias  cristãs  e  ani- 
mistas que  ali  vivem.  Conforme  as 
estatísticas  da  CSI,  existem  cerca  de 
100.000  pessoas  escravizadas  no 
Sudão  pelos  islamitas. 


Ex-refugiado  coreano  eleito  moderador  da 
Ií»reja  Presbiteriana  (EUA) 

Feito  em  junho  último  na  cidade  de  Long  Beach,  Califórnia,  EUA 


O  Rev.  Syngman  Rhee  foi  escolhi- 
do como  moderador  da  Igreja  Pres- 
biteriana (EUA)  no  50o  aniversário  de 
sua  fuga  da  Coréia  do  Norte,  ciuando 
eclodiu  a  Guerra  da  Coréia.  E  a  pri- 
meira vez,  em  2 1 2  anos  da  história  da 
denominação,  que  este  mais  alto  car- 
go eletivo  é  ocupado  por  um  líder  de 
origem  asiática.  O  Dr.  Rhee  ensina 
missão  e  evangelização  no  Seminário 
Teológico  "Union",  de  Richmond, 
Virgínia,  e  serviu  como  diretor  associ- 
ado da  Divisão  de  Ministérios  Mundi- 
ais, na  sede  da  denominação  em 
Louisville.  Kentucky. 

O  novo  moderador  fugiu  da  Coréia 
do  Norte  aos  19  anos  com  seu  irmão 
mais  novo.  Seu  pai  sofreu  martírio  sob 
o  regime  comunista  por  causa  de  sua 


Syngman  Rhee.  novo 
moderador  da  igreja 
Presbiteriana  (EUA) 


fé  cristã.  "Eu 
nunca  vou  me 
esquecer  da  fo- 
me, do  medo.  do 
frio  e  do  deses- 
pero que  senti", 
disse  o  Rev. 
Rhee  aos  589 
delegados  da 
Assembléia  Ge- 
ral. "A  única  coisa  que  me  sustentou 
então,  e  que  me  sustenta  agora,  é  a  f é 
em  Deus". 

O  Rev.  Syngman  Rhee  anunciou 
que  sua  principal  tarefa  será  a  recon- 
ciliação na  igreja.  Disse:  "A  chave  da 
resolução  de  conflitos  na  igreja  é  afir- 
mar a  centralidade  de  Jesus  Cristo, 
sejam  quais  forem  as  divergências". 


Discernindo  os  espíritos 

Dito  por  Dr.  Gottfried  Brakemeier,  ex-presidente  da  Igreja  Evangélica  de  Confissão 
Luterana  no  Brasil  e  da  Federarão  Luterana  Mundial,  numa  análise  sobre  "O 
Espirito  Santo  e  a  Igreja  Luterana",  em  Porto  Alegre,  no  mês  de  maio  passado 


"Nem  toda  igreja  que  se  diz  pen- 
tecostal  é  evangélica,  nem  toda  religio- 
sidade é  cristã  e  nem  todo  discurso  a 
respeito  do  Espírito  Santo  é  autêntico 

O  sucesso  dos  novos  movimentos 
religiosos  não  segue  nenhum  critério 
do  Espírito  Santo  e  o  Ibope  não  decide 
sobre  a  legitimidade  evangélica.  O  que 
se  vê  nos  dias  de  hoje  é  que  o  movi- 
mento carismático  paga  um  tributo 
muito  alto  não  ao  Espírito  Santo,  mas 
ao  espírito  da  época. 

A  'showmania'.  o  cultivo  da  subje- 
tividade.  a  instrumentalização  da  reli- 
gião para  a  promoção  individual,  a 
substituição  da  comunidade  cristã  por 
empresas  religiosas  são  típicas  da  pós- 
modem  idade. 


Gottfried  Brakemeier 


É  preciso  dis- 
tinguir o  que  é 
autenticamente 
cristão  e  o  que 
não  passa  de  pu- 
ra moda.  O  pró- 
prio Espírito  San- 
to  fornece  es- 
ses critérios. 

A  intransigência  religiosa  e  o  exclu- 
sivismo de  grupos  destroem  o  templo 
de  Deus,  que  é  a  comunidade  da  fé  e 
na  qual  deve  habitar  o  Espírito  de 
Deus.  O  Espírito  Santo  é  inimigo  da 
uniformidade;  o  primeiro  fruto  do  Es- 
pírito é  o  amor". 
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Nossas  Igrejas 


1-  IPI  de  Guarulhos  comemora  mais 

um  aniversário 


Presb.  Wagner  Jardim  Costa 


Cnani;a.s  dingcm  o  cullo  junlo  com  o  pastor  da  igreja. 
Rev.  Fernando  Bortolleto  Filho 


Nossa  igreja  esteve  em  festa  no 
último  mês  de  abril  para  co- 
memorar seu  36o  aniversário. 

A  Escola  Dominical  realizou  uma 
maratona  bíblica  para  estimular  a  lei- 
tura da  Palavra  de  Deus.  Os  temas 
foram  tirados  das  cartas  do  Novo  Tes- 
tamento. Foi  muito  interessante  a  for- 
ma criativa  utilizada  pelos  adultos  e 
pelas  crianças  para  fazerem  as  apre- 
sentações dos  lemas  propostos:  união 
fraternal,  os  sacramentos,  os  cargos  e 
ofícios. 

As  classes  vencedoras  foram: 
Gedeão  e  Cordeirinhos  do  Senhor 

Coral  Resistência  dos 
Negros  Evangélicos 

No  dia  9  de  abril,  visitou 
a  nossa  igreja,  sob  a  regên- 
cia do  Maestro  Moisés.  Fo- 
ram cantadas  músicas  "ne- 
gro spirituals".  Cerca  de 
1 00  pessoas  estiveram  pre- 
sentes. 

Pastores  visitantes 

No  domingo,  dia  16  de 
abril,  o  pregador  foi  o  Rev. 
Derly  Jardim  do  Amaral, 


pastor  da  IPI  de  Santana. 
Participaram  o  Conjunto 
Oníega  e  os  jovens  da  moci- 
dade local. 

No  sábado,  dia  1 9  de  abril, 
pregou  o  Rev.  Gerson  Cor- 
reia de  Lacerda,  diretor  de 
O  Estandarte.  Sua  men- 
sagem foi  baseada  no  Evan- 
gelho de  Lucas  24.13-35. 

Coral  Missionário  Peniel 

Pertencente  ao  Seminá- 
rio de  Música  e  Teologia  da 
Igreja  Presbiteriana  Coreana,  o  Coral 
Missionário  Peniel  visitou  a  la  IPI  de 
Guarulhos  no  domingo,  dia  30  de  abril. 
Foram  cantados  1 5  belíssimos  hinos  da 
tradição  reformada,  muitos  dos  quais 
estão  sendo  esquecidos  pelas  nossas 
comunidades. 

Delas  é  o  Reino  dos  Céus 

No  mês  de  maio,  o  Departamento 
Infantil  da  Escola  Dominical  promo- 
veu um  culto  totalmente  dirigido  pe- 
las crianças.  Elas  representaram  os 
presbíteros  e  as  presbíteras  dirigindo 
a  liturgia,  e  ocuparam  o  lugar  dos 
diáconos  e  diaconisas,  cumprimentan- 


Grupo  Leme:  louvor  com 
sabor  bem  bnisilciro 


Coral  Resitência  dos 
Negros  Evangélicos: 


L-  Ml 


"Junta  panelas":  encerramento  do  més  de  maio  com 
muita  comunhão 


do  os  visitantes  e  conduzindo-os  a 
seus  lugares  no  templo. 

Leituras  bíblicas,  orações  de  lou- 
vor, adoração  e  intercessão  também 
foram  feitas  por  elas. 

A  mensagem  foi  transmitida  pelo 
pastor  da  igreja.  Rev.  Fernando 
Bortolleto  Filho,  que  pregou  a  respeito 
da  necessidade  da  igreja  buscar  viver 
em  unidade,  tendo  como  exemplo  a 
vida  das  crianças. 

Maio,  més  do  lar 

No  dia  27,  recebemos  a  visita  do 
Grupo  Leme.  que  cantou  lembrando 
que  somos  uma  igreja  brasileira.  As- 
sim, os  hinos  entoados  foram  o  canto 
da  terra,  com  ritmo  latino. 

No  dia  28.  esteve  presente  o  Rev. 
Jesus  Ross  Martins,  presidente  do 
Presbitério  Bandeirante  e  ex-pastor  da 
igreja. 

Para  encerrar  o  mês.  no  dia  28.  o 
almoço  foi  através  do  tradicional  "jun- 
ta panelas",  com  a  presença  das  famí- 
lias da  igreja  reunidas. 


Se  você  gosta  de 
curtir  o  mar,  apreciar 
boas  praias,  e  se  tiver 
çlguns  dias  de  férias, 

fins  de  semana  ou 
feriados  prolongados, 
venha  passa-los 

conosco,  estamos 
apenas  a  107  Kms  de 
São  Paulo. 

Crianças  até  5  anos 

50% 

de  desconto 

Reservas  pelo 


(0_1 3)973-7506 
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Nossas  Igrejas 


Uma  Igreja  Pobre,  Porém  Missionária 


Rev.  Saulo  Vieira 


AIPI  de  Bofcic.  SP.  tem  suas 
origens  há  um  século  alrás. 
Km  1900.  no  bairro  de  Mon- 
jolão,  a  2  léguas  da  cidade  de  Rio  Bo- 
nito, converleram-se  Agostinho 
Fernandes  Castilho.  Maximiniano 
Fernandes  Castilho  e  Francisco  Man- 
tilha. Logo  depois,  convertcram-se 
também  suas  esposas.  Bárbara 
Fernandes  Meyer,  Isabel  Fernandes 
Meyer  e  Dolores  Fernandes  Mantilha. 
Eles  formaram,  então,  uma  congrega- 
ção, ligada  á  IPl  de  Botucatu. 

A  congregação  começou  a  crescer. 
Formaram-se  vários  pontos  de  prega- 
ção nas  fa/.endas  Barra  Mansa,  São 
João  e  Matào. 

Em  21  de  julho  de  1923,  foi  orga- 


ni/.ada  a  IPI  de  Monjolão.  com  4 1  mem- 
bros maiores  e  49  menores,  sendo  as- 
sistida pelo  Rev.  Alfredo  Ferreira.  Os 
primeiros  presbíteros  foram  os  irmãos 
Agosimho  Fernandes  Castilho  e  João 
Carlos  de  Camargo,  que  dirigiam  os 
trabalhos  na  ausência  do  pastor.  Eles 
eram  realizados  numa  "velha  casa  de 
tábua"  doada  pelo  irmão  Lídio  Pires 
do  Amaral. 

Em  22  de  maio  de  1927.  o  Conse- 
lho tomou  a  decisão  de  edificar  o  tem- 
plo. Porém,  a  obra  foi  embargada  por- 
que, segundo  a  Igreja  Católica,  as  ter- 
ras da  cidade  tinham  sido  doadas  à 
santa  padroeira,  o  que  impediria  a 
construção  de  um  templo  protestante. 

A  igreja  orou  e  venceu!  Em  1933. 


o  Presb.  Rafael  da  Silveira  Campos 
foi  eleito  prefeito  da  cidade  e  a  situa- 
ção foi  se  acalmando  em  relação  aos 
protestantes.  A  seguir,  foi  também 
eleito  como  prefeito  o  Presb.  Abiatar 
Pires  do  Amaral  e.  com  a  interven- 
ção divina,  a  construção  do  templo  foi 
liberada. 

O  templo  foi  concluído  em  1 954,  no 
pastorado  do  Rev.  Abel  do  Amaral 
Camargo. 

Muitos  pa.stores  passaram  por  aqui. 
Vários  pastores  são  filhos  desta  igre- 
ja: Isaar  Carlos  de  Camargo.  Abival 
Pires  da  Silveira,  Aggeu  Mariano  da 
Silva,  Leonildo  Silveira  Campos.  Edrey 
da  Silveira  Pontes.  Alualmente.  a  igreja 
está  mantendo  um  seminarista  no  Se- 


minário Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobri- 
nho, em  Londrina,  o  Presb.  Edsom 
Machado. 

A  IPI  de  Bofete  tem,  portanto. 
100  anos  de  história,  de  lutas,  de  vi- 
tórias, de  joelhos  em  terra  claman- 
do para  permanecer  sempre  firme 
no  seu  propósito.  Pela  Coroa  Real 
do  Salvador! 

Atualmente,  ela  passa  por  dificul- 
dades financeiras  e  necessita  de  inves- 
timentos materiais  e  humanos.  Como 
presente  pelos  seus  100  anos,  ele  pede 
o  apoio  do  Projelo  Pequenas  Igrejas, 
Grandes  Ministérios. 

"Passa  à  Macedónia  e  ajuda-nos!" 

O  Rev.  Saulo  é  pastor  da  IPI  de  Bofete 


Foios  Arquivo 


Curso  de  informática  inteiramente  grátis 


Presb.  Aristeu  de  Oliveira 


A  IPI  da  Freguesia  do  Ó  cedeu  suas 
salas  para  a  instalação  de  6  microcom- 
putadores para  a  realização  do  Curso 
Básico  dc  Informática,  com  carga  ho- 
rária de  1 00  horas/aula.  realizado  pela 
Força  Sindical  por  meio  do  programa 
de  educação  profissional,  nos  meses 
de  maio  e  junho  de  2000. 

Com  aulas  teóricas  e  práticas,  ti- 
vemos 24  formandos,  com  a  participa- 
ção inclusive  do  Rev,  Rivaldo  da  Silva 


Aldo  e  Adri;in;i,  iiue  duriuilc  dez  ;mas  lonitn  usuários  de 
drogas  (maconlia.  cocíiíiih.  licroína.  crack  clc).  Há  quatro 
anos  hbcrtos.  servindo  a  Jesus  e  reimegnidos  na  sociedade, 
expressam  a  alegria  em  participar  do  curso. 


Xavier.  A  diaconisa  Ariinda  Oliveira 
dos  Santos  e  a  imià  Zilda  Tiossi  de 
Oliveira  fizeram  as  inscrições  dos  par- 
ticipantes, contrataram  os  professores 
e  supervisionaram  todas  as  aulas,  atu- 
ação  que  foi  de  extrema  importância  . 
na  coordenação  de  todo  o  curso. 

Microcomputadores,  professores, 
lanches,  apostilas,  etc.  foram  inteira- 
mente custeados  pela  Federação  dos 
Trabalhadores  na  Agricultura  do  Es- 
tado de  São  Paulo,  por  in- 
temiédio  do  imião  Norberto 
Marques  Vieira. 

Agora,  estamos  ofere- 
cendo a  todos  a  oportuni- 
dade da  realização  desse 
curso. 

Inscrições:  IPI  de  Fre- 
guesia do  Ó  -  Rua  Dom 
Meinrado,  465  -  Freguesia 
do  Ó  -  São  Paulo  (SP) 

Horário:  das  18h  às 
22h30min.  durante  20  dias. 
de  segunda  a  sexta-feira 


Contaío:  Ariinda  Olivei- 
ra dos  Santos,  após  escola 
dominical  ou  culto  à  noite. 

Com  as  transformações 
profundas  na  área  económi- 
ca, política,  social  e  cultural, 
o  trabalhador  é  inserido  no 
mercado  de  trabalho  cada 
vez  mais  competitivo  e  exi- 
gente de  mão-de-obra  qua- 
lificada. A  Igreja  Cristã  pode 
dar  sua  contribuição,  com  a  ajuda  de 
irmãos  que  se  dispuserem  a  trabalhar. 

A  Igreja  Cristã  deve  estar  intima- 
mente vinculada  a  um  sistema  edu- 
cacional capaz  de  gerar  tecnologia  e 
ciência,  dando  ao  próximo  (trabalha- 
dor) a  capacidade  de  se  comunicar, 
refletir.  resolver  problemas  e  de  apren- 
der sempre. 

Além  de  nosso  objetivo  maior,  que 
é  a  pregação  do  Evangelho,  trazendo 
almas  para  Jesus,  devemos  assumir 
compromissos  diante  da  Igreja  e  da 
sociedade,  informando  as  pessoas. 


Sala  de  aula  com  exercícios  práticos. 

conscientizando-as  do  mundo  globali- 
zado e  preparando-as  para  uma  vida 
cristã  sadia  em  sociedade. 

Agradecemos  à  Força  Sindical  e  ao 
sindicalista  irmão  Norberto  Marques 
Vieira  que  proporcionaram  o  curso  que 
se  realizou  e  os  outros  que  estão  por  vir. 

Rogamos  ao  Senhor  nosso  Deus 
porção  dobrada  de  sua  abundante  gra- 
ça, para  que  sejam  em  tudo  e  por  tudo 
fiéis  no  amor  ao  próximo. 

O  Aristeu  é  Presbítero  da  IPI  da 
Freguesia  do  ó 


Nossas  Igrejas 


KiIOk  Arquivo 


NOS  dias  I O  e  1 1  de  junho,  a  IPI 
de  São  Bartolomeu  (Cabo 
Verde.  MG),  comemorou  o  25" 
aniversário  de  organização  do  conjun- 
to coral  da  igreja.  O  mesmo  foi  orga- 
nizado no  dia  7  de  junho  de  1975  pe- 
las irmãs  Alva  Célia  e  Maura,  com 
12  participantes.  Hoje,  conta  com  22 
integrantes,  dois  quais  8,  inclusive  a 
regente  Maura,  são  desde  a  época  de 
sua  organização.  Os  outros  são  mem- 


25  Anos  de  Louvor 


Dirce  Vany 

bros  mais  jovens  que  se  integraram 
ao  grupo.  Nestes  25  anos.  3  falece- 
ram e  outros  ou  se  mudaram  ou  se 
afastaram. 

O  convidado  para  pregar  no  dia  10 
de  junho  foi  o  Rev.  Clóvis  Luciano  Ri- 
beiro, da  IPI  de  São  Sebastião  da  Gra- 
ma, que  presenciou  a  formação  do 
coral.  No  dia  1 1  de  junho,  o  pregador 
foi  o  Rev.  Geraldo  Antônio  dos  San- 
tos, da  IPI  de  Limeira. 


Palma  Alves 

Parabéns  ao  conjunto 
coral!  Que  Deus  continue  a 
abençoar  a  todos  os  seus 
integrantes! 

"Até  aqui  nos  ajudou  o 
Senhor!"  E  Ele  continuará 
ajudando  para  a  honra  e  gló- 
ria do  nome  de  Jesus. 

A  Dirce  é  diaconisa  da  IPI  de 
São  Bartolomeu 


( 'uiiil  úi\  IPl  dc  SiUi  BiirloltinK*u 


IPI  de  São  Manuel  abraça 
o  Projeto  Natanael 


Rev.  Almir  Pezzolo 


Rev 


No  Último  dia  28  de  maio. 
o  Rev.  Éber  Ferreira  Silveira 
Lima.  Secretário  Executivo 
da  IPI  do  Brasil,  visitou  a 
IPI  de  São  Manuel/SP,  a 
convite  de  seu  Conselho.  Na 
ocasião  foram  recebidos  seis 
novos  membros  por  batismo 
e  profissão  de  fé,  e  um  por 
pública  profissão  de  fé.  tra- 
zendo grande  alegria  para 
toda  a  comunidade  local. 

A  presença  do  Rev.  Éber 
foi  motivo  de  grande  alegria 
e  proveito  para  nossa  igreja,  que  tem 
trazido,  mensalmente,  homens  e  mu- 
lheres de  Deus,  para  ministrarem  em 
nosso  meio. 

O  Rev.  Éber  teve  toda  a  liberdade 
para  expor  os  trabalhos  referentes  à 
direção  da  Igreja  Nacional  e  conheceu 
um  pouco  da  realidade  da  IPI  de  São 
Manuel.  Ele  expôs  a  Palavra  de  Deus 
de  um  modo  desafiador,  especialmente 
na  área  da  evangelização,  já  que  a  nos- 
sa igreja  em  São  Manuel  abraça  o  Pro- 
jeto Natanael,  realizando  um  grande  tra- 
balho num  dos  bairros  novos  da  cidade, 
chamado  Bom  Pastor,  visando  ao  for- 
talecimento e  crescimento  de  nossa  co- 


Éber  proclamando  a  Palavra  de  Deus  na 
IPI  de  São  Manuel 


munidade,  conforme  a  vontade  e  os  de- 
sígnios do  Senhor. 

Para  completar  as  informações, 
tivemos.no  último  domingo  do  mês  de 
junho.a  presença,  tanto  na  Escola  Do- 
minical como  no  culto  da  noite,  da 
Missionária  Eny  Borges.  Ela  também 
ministrou  aos  professores  da  Escola 
Dominical  no  período  da  tarde,  na  casa 
pastoral,  numa  produtiva  reunião  de 
compartilhamento,  oração  e  desafio 
mútuo. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador 

O  Rev.  Almir  é  pastor  da  IPI  de 
São  Manuel/SP 


Sempre  se 
Reformando 


de  Shirley  C.  Guthrie 


Usempre  se 
rMf^nnando 

A  Fé  Reformada  em  um  Mundo  Pluiolisto 

Shirtevc 
Guthtte 

i 

Como  falar  da  fé 
cm  Jesus  Cristo  cm 
um  mundo 
pluralista?  H 
possível  estar 
aberto  às  mudanças 
e  ser  tolerante  sem 
se  comprometer  ou 
sacrificara 
autenticidade  da  fé 
cristã?  Com  base 
nas  confissões  de  fé 
reformadas,  o  autor 
lala  à  Igreja  de  hoje 
c  procura  responder 
a  essas  questões. 


Mais  uma  obra  de  Publicações  João  Calvino 

Editora  Pendão  Real 

Fone/Fax  (0__11)  257-4847  -  255-3995 


o  Estandart^aostode200^ 

Nossas  Igrejas 


IPI  de  Araraquara  lança  pedra 
fundamental  de  um  novo  templo 


AIPI  de  Araraquara  (Vila 
Xavier)  realizou,  no  dia  08  de 
jullio  do  corrente  ano.  um  cul- 
to de  lançamento  da  pedra  funda- 
mcnlal  do  templo  que  irá  construir  no 
jardim  América.  Funciona,  naquele 
bairro,  uma  das  congrcgavões  da  IPi 
da  Vila  Xavier  (a  outra  fica  na  cida- 
de de  Ribeirão  Bonito).  Atualmentc 
as  pessoas  que  compõem  a  Congre- 
gação do  Jardim  América  são  aco- 


Piírlc  dOs  prcsciiu-s  no  tiilio  inu-  iiuircmi  i» 
obras  dc  uni  ru>vo  templo 


Ihidas  em  duas  edículas  que  já  não 
comportam  os  participantes  das 
reuniões.  O  Jardim  Américo  é  um 
bairro  composto  por  genie  simples, 
de  origem  humilde  e  há  expectativas 
de  se  reali/.ar  um  trabalho  missioná- 
rio  integral.  O  Rev.  Francisco  Paiva 
de  Lima  Neto.  Pastor  Auxiliar  da  IPI 
de  Araraquara,  tem  dado  assistên- 
cia àquele  grupo  nos  cultos  domini- 
cais, na  ministração  dos  sacramen- 
tos e  o  Rev.  Gerson  Men- 
donça de  Anunciação  di- 
rige os  estudos  doutrinári- 
os para  adultos  na  Escola 
Dominical. 

O  culto  de  lançamento 
da  pedra  fundamental  con- 
tou com  a  participação  de 
mais  de  cem  pessoas  adul- 
tas, tendo  como  pregador  o 
Rev.  Douglas  Nemer  Ribei- 
ro, pastor  da  IP!  Jd.  das  Oli- 
veiras (Araraquara).  Todo  o 


Revs. 


inítio  das 


conselho  da  IPI  de  Araraqua- 
ra se  fez  presente,  como 
também  o  Rev.  Osvaldo  Ba- 
tista, pastor  da  Congregação 
Presbiterial  de  Rio  Claro  - 
SP,  que  reside  em  Arara- 
quara. Na  uma  da  pedra  fun- 
damental foram  depositados: 
um  exemplar  da  Bíblia  do 
Projeto  Natanael;  o  último 
número  do  Estandarte;  o  úl- 
timo número  da  Revista  Al- 
vorada: um  exemplar  de  um 
dos  jornais  locais;  uma  cópia 
do  histórico  da  Congregação;  a  liturgia 
do  culto;  o  Boletim  Dominical  da  IPI 
de  Araraquara  e  a  cópia  da  lista  dos 
presentes  ã  cerimónia. 

Encerrou-se  a  cerimónia  com  o 
descerramento  da  placa  alusiva  ao  ato, 
na  qual  homenageava-se  o  Rev.  Al- 
cides Corrêa  de  Moraes  (in  memo- 
rian).  a  Diaconisa  Ilza  Porto  Castro 
Moraes  e  o  Presbítero  Joel  Pereira  Tei- 


Francisco,  Gerson  e  Douglas  no  lançamento  da 
pedra  fundamental 


xeira,  que  nos  últimos  anos  deram  e 
têm  dado  sua  valiosa  contribuição  ao 
desenvolvimento  daquele  trabalho. 
Ao  homenagear  estes,  homenageava- 
se  todos  os  que,  até  aqui.  deram  a  sua 
contribuição  no  trabalho  daquela  Con- 
gregação. 

Rev.  Gerson  Mendonça  de  Annunciação 
Pastor  da  IPI  de  A  raraquanra 


Presbitério  de  Ourinhos  realiza 
Congresso  Regional 


Nos  dias  16.  17  e  18  de  junho 
passado,  a  IPI  de  Chavantes, 
SP.  hospedou  o  Congresso 
Regional  da  Coordcnadoria  de  Adul- 
tos do  Presbitério  de  Ourinhos. 

Estiveram  à  frente  da  organização 
dos  trabalhos  a  irmã  Iracema  e  o  Presb. 
Moisés. 

Participaram  reptesentantes  das 
igrejas  do  presbitério  e  vários  pasto- 
res do  mesmo. 

A  igreja  local  agradece  ã  Coor- 
denadoria  Regional  por  ter  sido  esco- 
lhida para  a  realização  desse  evento. 


Agradece  também  a  Deus  pelos  irmãos 
que  estiveram  à  frente  dos  trabalhos. 

Rogamos  a  Deus  que  os  próximos 
encontros  tenham  a  mesma  pre- 
ocupação de  buscar  soluções  para 
que  as  igrejas  possam  desenvol- 
ver suas  atividades  preocupadas 
com  as  pessoas  que  estão  sem 
Cristo,  a  tmi  de  resgatá-las. 

A  Deus  seja  dada  toda  honra 
e  todo  louvor! 

Presb.  Paulo  Freire 
(da  IPI  de  Chavanfes,  SP) 


Enirada  das  Bandeiras 
Congresso  dos  Adultos  do 
Presbitério  de  Ourinhos 


Parte  dos  participantes 
no  Congresso 


I 


CTM  -  Centro-Oeste 


Aumenta  o  número  dos  que  se  rendem  ao 

chamado  missionário 


Rev.  Michael  Sivalee 


Turma   Rev  Siv.ilee.  2nnO"'  -  CTM  Ceniro-Oesle 


Oculto  de  abertura  da  turma  do 
primeiro  ano  do  Centro  de 
Treinamento  do  Centro-Oes- 
te aconteceu  no  dia  28  de  fevereiro 
último,  apresentando  o  maior  número 
de  alunos  até  agora.  Esta  quinta  turma 
está  composta  por  20  alunos.  O  even- 
to foi  realizado  no  templo  da  IPl  de 
Cuiabá.  Entre  os  presentes  estavam  os 
Revs.  Michael  Sivalee  (diretor  do 
CTM-Oeste  e  presidente  do  Presbité- 
rio Mato  Grosso-Rondònia),  Jean 
Carlos  da  Silva  (pastor  da  IPl  de 
Luziânia.  GO,  e  presidente  do  Presbi- 
tério do  Distrito  Federal)  e  José  Wil- 
son Alves  de  Andrade  (pastor  da  IPl 
de  Cuiabá);  as  professoras  Sueli  Cor- 


m 


Rev.  Mithaei  e  Prof  Irene  Sivalee 


reia  Lemes  Valezi  e  Irene 
Sivalee;  e  a  monitora  Maria 
Elena  Antunes  de  Oliveira, 
formada  pelo  CTM-Oeste 
cm  1999. 

Os  alunos  da  turma  do 
ano  2(XX)  são:  Alberto  Wagner 
dos  Santos  (Vilhena.  RO). 
Cláudia  V.  Oliveira  Silva 
(Cuiabá.  MT),  Elional  Rios 
Afonseca  (Mossoró.  RN). 
Elizângela  Souza  Rodrigues 
Teixeira  (Sinop.  MT).  Heri- 
berta  Anatólia  Canteno  Ca- 
trina  (Lima.  Peru).  Helena  White 
Messias  (Santarém.  PA),  Jorge  Sou- 
za Santos  (Santarém.  PA).  João 
Victor  Satyro  (Ji-Paraná.  RO), 
Jeffiane  Serradilha  da  Silva  (Cuiabá. 
MT),  João  Batista  Nobre  Lima 
(Tocantins.  GO).  Jorge  Sebastian  To- 
mas (Rosário.  Argentina),  Timóteo 
Kreitlow  (Ji-Paraná.  GO).  Maria 
Cristina  Borges  Teixeira  (Sinop.  MT), 
Marcelo  de  Almeida  (Campo  Gran- 
de. MS).  Maria  Lúcia  Coelho  Pinto 
(Mirassol,  SP).  Nataniel  Silva  (Cuiabá. 
MT),  Renato  Teixeira  (Sinop,  MT). 
Ricardo  Teixeira  (Sinop.  MT),  Rute 
Quintela  Nobre  (Tocantins.  GO). 
Savana  Câmara  Trindade  (Manaus, 
AM). 

Após  as  orações  de  invocação,  de 
contrição  e  de  consagração,  houve  o 
momento  de  adoração,  através  de 
cânticos  ministros  pela  equipe  de  lou- 
vor da  igreja  hospedeira.  A  edificação 
foi  apresentada  pelo  Rev.  Jean  Carlos 
da  Silva,  baseada  em  Êxodo  4. 1-17.  A 
mensagem  ressaltou  que  o  Deus  que 
chama  é  o  Deus  que  capacita,  como 
ocorreu  com  Moisés. 

Após  a  proclamação  da  Palavra  de 
Deus.  o  Rev.  Michael  Sivalee  apre- 
sentou os  alunos  e  fez  uma  oração  de 
consagração.  Pediu  também  para  que 
todos  presentes  que  colaboram  com 


o  CTM  fossem  à  frenic  para  partici- 
par da  consagração  dos  alunos,  im- 
pondo as  mãos. 

Com  a  graça  de  Deus.  muitos  tem 
atendido  ao  chamado  do  Jesus:  "Ide, 
fazei  discípulos,  balizandu-os  em 
nome  do  Pai.  e  do  Filho,  e  do  Espírito 
Santo;  ensinando-os  a  guardar  Iodas 
as  coisas  que  vos  tenho  ordenado..." 

Para  o  próximo  ano,  o  alvo  do  CTM 
Centro-Ocste  é  ter  25  novos  alunos  e 
uma  maior  turma  transcultural  (já  são 


esperados  alunos  da  Bolívia  e  do  Chi- 
le). Rogamos  aos  irmãos  e  às  igrejas 
que  elevem  a  Deus  suas  orações  em 
favor  desse  alvo  e  de  todos  os  alunos 
e  alunas  sob  a  responsabilidade  desse 
Centro  Missionário. 


O  Rev.  Michael  é  o  diretor  do  í  "l'M 
Ceiitro-Oe\te  -  ((T%í  (  entro  <}e\te:  Caixa 
l*i}\tai  171,  Anèiivia  Central.  Cuiabá,  \tT, 
Ci:r  7Hm5'970,  l-tmell  ax:  {65)  .ÍVI'I2H.Í, 
e-mail:  ctmipih^t>zttz.com.hr 


Zma4 


O  material  de  educação  cristã  para  quem 
trabaltia  com  crior^ças  de  zero  a  quatro  anos 


Fone/Fax  (0__11)  257-4847  -  255-3995 


o  P^fniiaiiit  -  Agosto  de  2000 


Capelania 


Sobras  que  se  perdem 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


Em  nosso  mundo  malerializado, 
há  muitos  pedaços  que  sobram, 
que  são  perdidos.  Com  eles, 
possivelmenlc.  poderíamos  alimenlar 
multidões,  diminuindo  a  fome.  especi- 
almenle  de  crianças,  idosos  e  doenles 
que  não  podem  produzir  c  ganhar. 

No  Reino  de  Jesus,  devem  ser  re- 
colhidos os  pedaços  que  sobrem,  para 
que  nada  seja  perdido.  Seria  impossí- 
vel não  recordar,  nessa  direção,  as 
palavras  do  Mestre,  quando  disse: 
"Recolhei  os  pedaços  que  sobraram, 
para  que  nada  se  perca"  (João  6.12). 

Quando  li  esse  texto,  lembrei-mc  de 
que: 

-Há  aqueles  que.  tendo  o  melhor, 
só  dão  sobras  para  Deus.  E  Deus,  mi- 
sericordioso, fa/  delas  maravilhas,  mas 
os  seus  doadores  nào  são  plenamente 
felizes; 

-Há  aqueles  que.  não  percebendo 
o  seu  pníprio  valor,  vivem  como  se  fos- 
sem sobras.  Não  são  capa/es  de  um 
trabalho  grande  para  Deus.  Terminam 
a  vida  com  os  talentos  enterrados,  es- 
condidos, como  na  parábola  contada 
por  Jesus  (Mateus  25.14-30). 

Além  dessas  elucubrações  sobre 
"Sobras  de  Vida",  a  partir  de  algumas 
experiências  práticas,  ocorrcram-me 
outras  sobre  "Vidas  que  Sobram",  que, 
no  Reino  de  Jesus,  deveriam  ser  reco- 
lhidas para  não  se  perderem.  Vejamos 
algumas  experiências: 

-Há  aquele  que  orava  pela  salva- 
ção de  uma  pessoa.  Ele  viu  aquela 
pessoa  caminhar  para  o  Reino,  pen- 
sou que  estava  salva  e  a  abandonou. 
Porém,  aquela  pessoa,  triste  e  ma- 
goada, voltou  para  o  lugar  de  onde 
saíra.  A  oração  talvez  não  fosse  sin- 
cera ou  verdadeira.  Seu  coração  era 
como  o  de  Jonas,  que  considerava 
Nínive  como  uma  sobra  e  não  queria 
vê-la  salva. 

-Há  aquele  que  orava  peta  salva- 
ção de  alguém.  Esse  alguém  veio 
para  o  Reino,  foi  salvo,  mas  terminou 
abandonado,  sem  amor.  como  se  ago- 
ra não  fizesse  piu^te  do  corpo.  Aquele 


que  viera  para  o  Reino  era  tratado  como 
sobra  que  não  se  queria  recolher. 

-Há  aqueles,  amigos  e  parentes, 
que  consideramos  como  sobras.  Não 
valem  um  sacrifício  maior.  Não  lhes 
testemunhamos  o  evangelho  de  Jesus. 

Há  poucos  dias  atrás,  atendendo, 
no  Hospital  Evangélico  de  Sorocaba, 
uma  pessoa  extremamente  angustia- 
da, fiquei  impressionado  com  sua  co- 
ragem e  determinação  ao  abrir  seu 
coração,  fazendo  uma  confissão  lite- 
ral de  pecados.  Algumas  de  .suas  pa- 
lavras jamais  esquecerei:  "Eu  me  sin- 
to triste,  envergonhado.  Sinto-me 
como  sobra  inútil  e  sem  valor.  Sou 
uma  sobra  na  igreja,  pois,  ao  viver  meu 
drama,  não  pude  contar  com  o  apoio 
dos  irmãos.  Ao  contrário,  fui  vítima 
de  críticas  severas,  como  se  fosse  o 
único  pecador  de  minha  comunidade 
e  mais  ninguém  caísse.  Sinto-me 
como  sobra  para  Deus.  Ele  certamen- 
te está  descontente  comigo.  Certa 
vez.  quando  caminhava  com  meu  fi- 
lho pelas  ruas,  ele  adiantou  os  passos 
rapidamente,  dislanciando-se  de  mim. 
O  perigo  eminente  era  um  buraco  que 
havia  mais  adiante.  Ele  iria  cair  no 
buraco.  Corri  desesperado  ao  seu 
encontro  e.  por  pouco,  consegui  evi- 
tar uma  tragédia.  Será  que  Deus.  sen- 
do meu  Pai.  não  poderia  fazer  o  mes- 
mo comigo?  Ele  me  conhece.  Sabe 
das  minhas  limitações.  Por  que  nào 
se  segurou  nos  braços,  antes  que  eu 
caísse  nesse  abismo?" 

A  culpa  nào  é  de  Deus.  Certamen- 
te, Ele  levantou  alguém  ou  até  mesmo 
toda  a  comunidade,  mas  esse  alguém 
ou  essa  comunidade  não  foram  capa- 
zes de  ouvir  sua  lema  voz. 

Aquela  pessoa  foi  considerada 
como  sobra.  Não  tinha  merecido  ne- 
nhuma ajuda,  nenhum  sacrifício.  E  que 
sacrifício  há  em  ajudar,  recuperar,  res- 
gatar, instruir?  Precisamos  ver.  no  pri- 
vilégio de  servir,  bênção  para  a  nossa 
vida  e  para  a  vida  da  pessoa  socorri- 
da, que  jamais  deve  ser  tratada  como 
se  fosse  uma  sobra. 


Hoje,  mais  do  que  nunca,  é  preciso 
que  nos  vejamos  a  nós  mesmos,  dian- 
te de  Deus,  não  como  sobras,  mas 
como  seres  preciosos,  de  valor  maior 
do  que  o  mundo  todo.  pelos  quais  Je- 
sus foi  crucificado.  É  preciso  que  ve- 
jamos os  outros  não  como  sobras,  mas 
como  pessoas  que  Jesus  ama  e  que 
nós  também  devemos  amar. 

Jesus  foi  em  busca  da  ovelha  perdi- 
da (pobre,  doente,  marginalizada),  cui- 
dou dela  e  a  salvou.  Isso  me  faz  lembrar 
daquela  mãe  que  colocou  sua  fotografia 
nos  prostíbulos  pelos  quais  passaria  a  sua 
tllha  perdida  e  escreveu:  "Volte,  minha 


fdha!"  E  assinou;  "Mamãe".  Mesmo 
uma  prostituta  não  era  sobra,  mas  uma 
filha  que  precisava  ser  salva. 

Valorizemos  a  nossa  própria  vida, 
a  vida  de  nossos  irmãos  e  irmãs,  e  a 
vida  de  todos  os  que  nos  cercam. 

O  Rev.  Luiz  Henrique  é  pastor  da  IPl  de 
Limeira  e  capelão  do  Hospital 
Evangélico  de  Sorocaba 


Escreva  para  o  Serviço  de  Capelania 
Hospitalar  -  Av.  Gal.  Carneirò, 
475  -  18043-001  -  Sorocaba  -  SP 
Fone/fax:  (0_1S)  222-2666  -  e.mail 
capelão@server3.splicenet.coiii.br 


O  Pendão  Real  -  O  Hino 
Oficial  da  IPI  do  Brasil 


Elizeu  Matile 


Autor  da  letra  -  Daniel  Webster 
Whittle  nasceu  em  1 840,  faleceu  em 
1 90 1 .  nos  Estados  Unidos.  O  poema 
do  hino  foi  escrito  em  1884.  O  seu 
nome  literário  era  "El  Natan". 

Compositor  da  música  -  James 
Mcgranahan  nasceu  em  4  de  julho 
de  1840,  no  Estado  da  Pensilvânia. 
Estados  Unidos.  Faleceu  em  7  de 
julho  de  1907.  no  Estado  de  Ohio.  A 
música  foi  composta  em  1884. 

Tradutor  da  letra  -  Henry  Max- 
well Wright.  descendente  de  ingle- 
ses, nasceu  em  7  de  dezembro  de 
1849,  em  Lisboa.  Portugal.  Faleceu 
em  1 93 1 .  A  tradução  do  hino  foi  fei- 
ta em  1893. 

O  hino  "O  Pendão  Real"  apare- 
ce no  Cantor  Cristão,  nos  Salmos  e 
Hinos  e  no  Hinário  Evangélico.  O  hi- 
nário Salmos  e  Hinos  pertence  à 
Igreja  Evangélica  Fluminense  e  é 
usado  pela  IPI  do  Brasil,  que  não 
possui  o  seu  próprio  hinário. 

"O  Pendão  Real"  foi  escolhido 
como  hino  oficiai  da  IPI  do  Brasil 
quando  de  sua  organização,  em  31 
de  julho  de  1903.  por  ser  o  mais  can- 


tado na  época  e  pelo  seu  andamento 
vivo  e  ritmo  marcial,  características 
de  uma  nova  denominação  que  se 
organizara  e  firmara  os  pés  em  solo 
brasileiro. 

O  Supremo  Concilio  de  nossa  igre- 
ja, em  reunião  nos  dias  15  a  18  de 
fevereiro  de  1 978.  aprovou  a  seguin- 
te resolução:  "Considerando  que  a  IPI 
do  Brasil  não  tem  um  hinário  oficial, 
embora  se  reconheça  que,  tradicio- 
nalmente, o  Salmos  e  Hinos  seja  utili- 
zado pela  maioria  das  igrejas  locais, 
recomenda-se  que  as  igrejas  utilizem 
o  hinário  Salmos  e  Hinos  em  sua  nova 
versão,  para  que  haja  uniformidade, 
lembrando  que  o  Hino  Oficial  da  IPI 
do  Brasil  é  "O  Pendão  Real",  com  a 
letra  do  hinário  antigo". 

Cantemos,  com  muito  vigor,  o  hino 
■'O  Pendão  Real",  que  é  parte  inte- 
grante da  vida  da  igreja,  especial- 
mente agora  que  estamos  às  portas 
do  centenário  de  organização  da  IPI 
do  Brasil,  a  ser  comemorado  no  dia 
31  de  julho  de  2003. 

O  Elizeu  é  presbítero  da 
I-  IPI  de  Londrina 


o  Estandarte  -  Agosto  de  2000 


Legislação  Eclesiástica 


A  Baixa  de  Membros  do  Rol  da  Igreja 


Têm  sido  comuns  os  problemas 
ocasionados  por  um  rol  de 
membros  maior  do  que  a  reali- 
dade da  igreja.  E  isso  sempre  se  dá 
porque  os  Conselhos  se  descuidam  e 
permitem  constar  do  rol  membros  que 
deixaram  de  frequentar  a  igreja,  nem 
sempre  por  motivo  justificado. 

Os  fatores  são  vários  e  a  verdade 
é  que  esse  problema  quase  sempre  é 
sentido  quando  se  retine  a  assembleia 
da  igreja.  E  comum  a  falta  de  quorum 
e,  mais  raro.  a  "caça"  aos  ausentes 
para  decidir-se  uma  eleição  para  es- 
colha do  pastor,  por  exemplo.  {Presen- 
ciei um  membro,  de  outra  denomina- 
ção, telefonando  para  membros  ausen- 


Rev.  Mário  Ademar  Fa\  a 


les  e  insistindo  com  eles  para  compa- 
recerem à  assembleia,  pois  precisari- 
am votar  no  Rev.  Fulano  de  Tal.) 

Mas  o  que  a  Constituição  detemii- 
na  sobre  esse  assunto? 

Título  II  -  Capítulo  I  -  Disposições 
preliminares  -  An.  20  -  "São  deveres 
dos  membros  da  igreja:  a)  viver  de 
acordo  com  a  doutrina  e  prática  da 
Palavra  de  Deus;  b)  testemunhar  e 
propagar  a  fé  cristã;  c)  sustentar  mo- 
ral e  financeiramente  a  igreja  e  suas 
instituições;  d)  participar  ativaniente 
da  vida  eclesiástica;  e)  submeter-se 
à  autoridade  da  igreja;  O  apresentar 
ao  batisnio  seus  filhos  e  dependentes 
menores." 


Capítulo  IV  -  Da  demissão  -  An. 
26  -  "A  demissão  do  rol  de  membros 
professos  dá-se  por:  a)  exclusão  dis- 
ciplinar; b)  renúncia  expressa  da  ju- 
risdição eclesiástica;  c)  transferência; 
d)  jurisdição  assumida  por  outra  igre- 
ja; e)  ordenação  ao  sagrado  ministé- 
rio; t)  falecnnento:  g)  abanilono  lias 
alividades  eclesiásticas  por  mais  de 
um  ano." 

Ora.  fica  evidente  que,  quando  o 
Conselho  for  cuidadoso  na  assistên- 
cia aos  membros  da  igreja,  poderá 
evitar  o  inchaço  do  rol  da  igreja  com 
pessoas  que  não  cumprem  seus  de- 
veres, sobretudo  porque  não  estão 
sustentando  "moral  e  financeiramen- 


te a  igreja  e  suas  instituições"  ou, 
ainda,  porque  abandonaram  "as  ati- 
vidades  eclesiásticas  por  mais  do  um 
ano". 

Portanto,  depois  de  visilá-los  c 
conscienlizá-Ios  de  que  não  estão 
cumprindo  o  que  prunieleram  iia  sua 
profissão  de  fc.  em  não  havendo  re- 
sultado positivo,  aplica-se  o  que  de- 
termina o  texto  constitucional.  As- 
sim, não  haverá  rol  destoanto  da  re- 
alidade da  igreja. 

o  Rev.  Mário  é  pastor  da  de 
l'nf;enlieiro  (ioiitart. 
(i'niamiiihe  a  ele  sua  dúvida  sobre 
lef;i\lat;ão  eclesiâsticu  pelo  fimv  f //).)7(í- 
8S40  ou  peto  e-mail:  adeinaKtí>uol.com.hri 


Adultos 


Coordenadoria  de  Adultos  do  Presbitério 

São  Paulo 


Folo^  A  mu  IVO 


Ronaldo  Madella  e  Isva  Ru(h  Xavier 


( .adclha  lesq.).  da  IPI  de  Grajaú,  e  Dirte 
Moraes  (dir. ),  Secretária  de  Diaconia 


Aconteceu  na  tarde  de  17  de  jun- 
ho último,  na  IPI  de  Vila  Sônia 
(São  Paulo,  SP),  um  belo  en- 
contro sob  o  tema  "Despertando  os 
Leigos  para  a  Diaconia".  Comparece- 
ram 8  igrejas,  representadas  por 
diáconos,  diaconisas  e  pastores. 
Os  representantes  das  IPIs  de 


Grajaú  e  Vida  Nova  apre- 
sentaram um  mural  sobre  o 
trabalho  que  desenvolvem 
na  área  da  ação  social. 

O  palestrante  foi  o  Rev. 
Nenrod  Douglas  dos  Santos, 
que  falou  com  autoridade, 
experiência  e  ardor,  conta- 
giando os  presentes  a  de- 
senvolverem algum  trabalho 
de  ação  social. 

A  Congregação  do  Valo 
Velho,  sob  a  direção  do  seminari.sta 
Antônio  Sérgio  Lopes  e  sua  esposa. 
Rosa  Proença  Lopes,  compareceu 
com  o  maior  número  de  irmãos  e  re- 
cebeu um  troféu  e  o  galhardete  da  IPI 
do  Brasil. 

A  realização  do  encontro  contou 


com  a  colaboração  da  Secretária  de 
Diaconia  do  Presbitério  São  Paulo,  a 
imiã  Dirce  Morais,  da  IPI  de  Vila  Ro- 
mana. 

Oitenta  pessoas  estiveram  presen- 
tes e.  no  cântico  final  do  hino  "Ouve.  a 
voz  divina  clama",  levanta- 
ram bandeirolas  quando 
cantavam  a  frase  que  diz: 
"Manda-mc!  Estou  pronto 
aqui!" 

Esteve  presente  o  Se- 
cretário Nacional  de  Adul- 
tos. Prcsb.  Francisco  de  Al- 
meida, e  o  presidente  do  Pres- 
bitério. Rev.  Esny  Cerene 
Soares. 

Agradecemos  a  Deus 
e  aos  irmãos  que  colabo- 


raram, especialmente  aos  jovens  da 
IPI  de  Vila  Sônia  que  dirigiram  o 
louvor. 

O  Ronaldo  e  a  Is  t  u  são  coordenadores 
renionais  de  adultos  do  l're\hitéria 
São  l'aulo 


Congrviiai^ãu  de  Valo  Velho,  a  premiada 


Hino  oficial  da  campanha 
"Unidos  no  31  de  Julho" 

Já  foi  composto  o  hino  oficial  da  campanha  "Unidos  no  31  de  Julho".  A  letra  é  de  autoria  do  Rev.  Paulo  Cintra 
Damião  e  a  música  foi  composta  por  Elisabele  Damião  Alves.  Ele  pode  ser  ouvido  no  site  da  IPl  do  Brasil.  Para  que 
todos  nós  possamos  cantá-lo  com  muito  entusiasmo.  O  Estandarte  publica  sua  letra  e  musica. 

AMOR  À  NOSSA  IGREJA 

Mús.  Elisabete  Damião  Alves 
Lei.  Paulo  Cintra  Damião 
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"AMOR  A  ÍGREM"  -  Mús.  Eláaheíif  Domiffo  AÍPr*. 

LWm:  Pauto  CÍNfra  Dttmtfo. 
TVmla  r  UM  <ir  ;uího,  <5  S^n/cor,  /  CHf  ÍTarrrnos  pttio  loíívor: 
Atí,6  Pai,  ao  Filho  fesus,  /Em  Santo  Espirito,  t^ue  nos  conduz. 
AmemMr  de  modo  bem  consciente, 
A  nowa  Igrtja  Indrptndcntcl 
/uniotf  ^iíerrmoi  a  Deus  louvar.  /  Seu  graT\Ãt  amor  ao  mvndo  moftrar. 
Bríf»  hino»  cmntfmos  a  frms,  /  Pm*  Ele  é  nofso  Ctiin  e  clara  tuz! 

Rmdamo*  graça*  ao  Pai  de  amor,  /  Nosso  bendito  e  bom  Sahador, 
Bem  alto  irjçtfmos  o  penddo  real  I  Em  QrisXo  f\rmt%,  ífmprf  ati  o  fínal 
Que  tua  Igreja  jvfsa  viver  /  Urtida  e  firme  no  leu  querer; 
Qve  tua  mdo  coTtceda  xn^or  /  A  todos  nó*,  com  puro  e  santo  amor. 


Iponom*  Inw  Ho4#t 


Ambiente  Cristão 

o  Hotel  utilizado  pela  Secre- 
taria Executiva  da  IPIB  em  São 
Paulo. 

O  Hotel  Ipanema  Inn  situa-se 
na  Rua  Maria  Antônia,  n"  1 90,  na 
altura  do  n^  800  da  Av.  Consola- 
ção, ao  lado  da  Universidade 
Mackenzie,  Sesc  Anchieta.  Senac 
e  o  mais  novo  Shopping  de  São 
Paulo,  o  Higienópolis. 

O  Hotel  está  localizado  próxi- 
mo ao  centro  antigo  da  cidade, 
nas  imediações  da  estação  Re- 
pública do  metró. 

Dispomos  de  25  apartamentos 
equipados  com  ar  condicionado, 
frigobar.  TV  a  cabo  e  telefone. 

Estacionamento  e  café  da  ma- 
nhã inclusos  na  diária.  Tarifas 
acessíveis. 

Reservas  pelo 


(011)255-3144 


Atenção,  Pastor! 

Organize  sua  Igreja  com  o 
Programa  Gerenciador 

tíeripi 
(íerenciador  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente 

For  Windows 
O  Programa  permite: 
-Cadastramento  dos  Membros 
-Cadastramento  dos  Visitantes 
'Cadastramento  das  Classes  e 
Alunos  da  Escola  Dominical 
'Controle  da  parte  financeira 
-Diversos  Relatórios. 
E  muito  mais.... 

Um  programa  feito 
por  presbiterianos 
para  presbiterianos 

Preço  de 

lançamento  S  ^5,00 
apenas,  

Pedidos  pelo  Telefone 

(Oxxll)  7398-6756  ou 
(0xxll)3601-2265r.219cl 
Claudir  ou  ainda  pelo  email 
Claudin^  ruralsp.coiTi.br 


Mocidade 


osjomsmvmíM: 


O  ENCONTRÃO 


ENCONTRO  NACIONAL  DS  JOVENS 

ViAS:  02  A  05  Df  NOViMBKO  Di  2000  EM  SUMAHÉ-SP 

(OXXtO  Tf L  7SÍ  Í423  -  MX  259  COJÇ  (Tíf.  /?/W  -  FOMl/FAX.  70Í3 1107  (VASW 

pRfptfí.  AS  ?AKmAí  rêíH  vf rtc/«f «ro  nas  Sícuttfris  oatas.  smr  -  so/ct  ■  som 

K$  90.00  o  tft$  30.00  H/J)Cm«.m  E  H$  f  10,000  1KS3í,S0  7V  2 MSSSS.OO) 


WlUAZAO, 

ÇQOMlNAtom  NACIONAl  00  UMPfSm 

E  reetETAWA  t>t  juve/tjuvi  da  /p« 


tCREJA  PRESSmmNA 
fNOEPENVíNTE  VO  BRASIL 


ENCONTRO 
NACIONAL 
DE  JOVENS 

Tema: 
A  vida  faz  mover, 
Crísto  faz  agir ! 

De  02  a  05  de 
novembro  de  2000 
em  Sumaré/SP 

Você  não  pode  perder  este  super 
Encontrão  da  nossa  juventude.  É 
um  evento  especial  que  contará 
com  a  presença  de  jovens  de  todo 
o  Brasil.  Uma  programação  de 
qualidade  espera  por  você  com 
palestras,  louvor,  esportes,  oficinas 
(música,  artes,  evangelismo,  ação 
social  e  relacionamento  intereclesiás- 
tico)  e  a  partidpaçâo  especial  da 
Banda  Ágape,  de  São  Paulo. 
O  local  do  Encontro,  Estância  Árvore 

da  Vida,  conta  com  uma  incrível 
infra-estrutura  para  seu  conforto  e 
lazer  (02  campos  de  futebol,  quadras 
poliesportivas,  ping-pong,  pebolim, 
cancha  de  bocha  e  malha,  ampla  área 

com  quiosques,  etc). 
Venha  participar  conosco  e  convide 
outros  jovens  para  estarmos  todos 
juntos  neste  detidoso  Encontro 

Nacional 
Faça  logo  sua  inscrição  e  garanta 
o  seu  lugar. 

Valores  da  Inscrição: 
R$  90,00  (quartos  p/18  pessoas) 
R$  110,00  (quartos  p/06  pessoas) 
Os  valores  podem  ser  parcelados 
em  02  vezes  nas  seguintes  datas: 
31/08  e  30/09. 

Informações; 
(Oxxll)  258  1422  (Esc.  IPIB) 
(Oxxll)  7083  1107  (Darli) 
cnu@ipib.org 

www.ipib.org/umpi 


n  Fcfanrfar/e  -  Aqosto  de  2000 


Artigo 


Sociedade  Bíblica  do  Brasil  oferece  assistência  social  e 
espiritual  para  mais  de  30  mil  detentos 


I 

II 

i 


Há  mais  de  20  anos  a  Sociedade 
Bíblica  do  Brasil  (SBB)  vem  oferecen- 
do assistência  social  e  espirilual  aos 
detentos  de  todo  o  País,  bem  como  a 
seus  familiares,  por  intermédio  do  Pro- 
grama de  Avão  Social  no  Cárcere. 
Com  esse  trabalho  -  que  conta  com  a 
participação  voluntária  dc  cerca  de  290 
pessoas  -  a  enlidade  busca  elevar  o 
padrão  dc  qualidade  de  vida  no  ambi- 
ente penal  e  contribuir  para  a  reabili- 
tação e  integração  do  detento  na  soci- 
edade. Entre  as  açòes  desenvolvidas 
pelo  programa  está  a  distribuição  gra- 
tuita de  publicações  bíblicas. 

No  último  dia  14  de  junho,  por 
exemplo,  a  SBB  participou  da  cerimó- 
nia de  casamento  de  1 14  detentos  do 
Carandiru,  em  São  Paulo,  oferecendo 
aos  noivos  um  exemplar  das  Escritu- 
ras Sagradas.  "A  Bíblia  é  uma  incs- 
golãvel  fonle  de  apoio  espirilual,  sabe- 
doria c  princípios  éticos,  caracterizan- 
do-.se  como  um  instrumento  valioso 
para  essa  nova  e  importante  etapa  dc 


.suas  vidas",  analisa  o  Secretário-Ge- 
ral  da  SBB,  Rev.  Luiz  Antonio  Giraldi, 
ministro  da  IPl  do  Brasil.  Movidos  pela 
fé  e  pela  esperança  de  um  futuro  em 
família,  os  detentos  tiveram  uma  ceri- 
mónia de  casamento  que  durou  mais 
de  cinco  horas  e  contou  com  mais  de 
1.500  convidados. 

Mais  de  110  mil  pessoas  -  entre 
detentos  e  familiares  -  são  beneficia- 
das anualmente  pelo  programa  desen- 
volvido pela  SBB,  que  distribui  por  mês 
cerca  dc  400  Bíblias,  mil  porções 
bíblicas  e  mil  Novos  Testamentos,  em 
71  unidades  prisionais  nos  estados  de 
São  Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Pará, 
Pernambuco,  Bahia.  Minas  Gerais, 
Espírito  Siuilo.  Paraíba.  Goiás,  Sergipe, 
Piauí.  Distrito  Federal  e  Roraima. 

O  programa,  realizado  em  parceria 
com  igrejas  e  entidades  de  apoio  ao 
preso,  faz  um  atendimento  individuali- 
zado e  é  realizado  sem  qualquer  dis- 
criminação de  caráter  religioso. 


Cárcere  no  Brasil:  o 
pior  da  América  Latina 

Segundo  dados  da  Anis- 
tia  Internacional,  o  sistema 
carcerário  brasileiro  é  o  pior 
da  América  Latina,  apresen- 
tando um  déficit  de  cem  mil 
vagas.  As  constantes  tenta- 
tivas de  fuga,  mortes  e  rebe- 
liões, assim  como  as  deniín- 
cias  de  maus-tratos  e  tortu- 
ra revelam  o  ponto  crítico  a 
que  chegou  a  situação  do 
detento  no  País.  Muitas  vezes  aban- 
donado pela  família,  o  preso  perde  o 
seu  único  apoio  emocional.  Dentro 
desse  quadro,  a  assistência  social  e 
espiritual  assume  um  importante  papel 
no  processo  de  reabilitação  e  integra- 
ção do  encarcerado. 

Nessas  duas  décadas  em  que  vem 
se  dedicando  a  esse  trabalho,  a  enti- 
dade busca  contribuir  para  que  o  ce- 
nário de  superlotação,  violência,  oci- 
osidade e  falta  de  perspectiva  -  comu- 


Paulo  Evangelista,  gerente  de  Distribuii,ão  e 
Atendimento  da  SBB.  entrega  Bíblias  aos  noivos, 
durante  cerimónia  de  casamento,  no  Carandiru 


mente  encontrado  nos  presídios,  ca- 
deias públicas  e  delegacias  do  País  - 
seja  transformado.  "E  o  casamento  de 
mais  de  uma  centena  de  pessoas,  que 
aconteceu  no  Carandiru.  é  um  bom 
exemplo  de  que  a  fé  tem  ajudado  es- 
sas pessoas  a  construir  bases  sólidas 
familiares  e  a  manter  a  esperança  de 
um  futuro  melhor",  finaliza  o  Rev. 
Giraldi. 

(Comunicare  Assessoria  de  Imprensa) 


Bradesco  Seguros, 

em  parceria  com  a  Igreja 

Presbiteriana  Independente, 

apresenta  a  você 

um  ótimo  negócio! 


Todo  mundo  sabe  quanto  custa 
ficar  internado.  Mas,  com  o 
Bradesco  Seguro  Vida  Cash  Hospitalar, 

você  não  vai  precisar  se  preocupar 
com  isso.  Além  do  Seguro  de  Vida,  ele  oferece 
uma  Diária  de  Internação  Hospitalar  onde 
você  recebe  até  R$  550,00  por  dia 
de  internação  hospitalar. 


Faça  já  o  seu!  Ligue:  Bradesco  -  Agência  Nova  Central 
Fones:  (0__11)  235-9407/235-9009 


ela  Rocca  Seguros 


Crescimento 
da  Igreja 

Rev.  Walter  Rohr  Sherrer 


Todos  nós  temos  interesse  no 
crescimento  da  Igreja  da  qual 
fazemos  parte.  Deus  nos  colo- 
cou nela  para  o  servirmos,  com  fideli- 
dade, e  para  crescermos,  pelo  traba- 
lho por  amor  a  Ele  e  ao  nosso  próxi- 
mo. O  projeto  Natanael  é  um  incenti- 
vo ao  crescimento  da  igreja  no  aspec- 
to individual,  ou  seja.  cada  um  trazen- 
do mais  um.  Gostaria  de  ressaltar  dois 
fatores  importantes  ao  crescimento  da 
igreja,  no  aspecto  coletivo: 


PRIMEIRO  -  A  PERMANÊNCIA 
DO  PASTOR  NUMA  IGREJA 

Rick  Warren  afirma  em  seu  livro" 
Uma  Igreja  com  Propósitos"  que  "igre- 
jas grandes  e  saudáveis  são  guiadas 
por  pastores  que  estão  dirigindo  a  mes- 
ma igreja  por  um  longo  período.  Um 
ministério  pastoral  longo  não  garante 
que  a  igreja  irá  crescer,  mas  a  mudan- 
ça constante  de  pastor  garante  que 
esta  igreja  não  irá  crescer.  Imagine 
como  seria  para  as  crianças  se  elas 
trocassem  de  pai  a  cada  2  ou  3  anos  ? 
Com  certeza  teriam  sérios  problemas 
emocionais". 

Em  relação  a  isto.  li  no  jornal  O 
ESTANDARTE  de  maio/2000,  a  di- 
vulgação da  pesquisa  feita  pela  Se- 
cretaria de  Ação  Pastoral,  onde  en- 
contramos que  o  tempo  médio  de  per- 
manência de  um  ministro  no  pastorado 
de  uma  igreja  é  de  3  anos.  Creio  que 
este  fator  tem  prejudicado  o  cresci- 
mento de  nossas  igrejas.  Por  isto.  gos- 
taria de  incentivar  os  pastores  a  per- 
manecerem mais  tempo  em  suas  igre- 
jas, e  os  presbíteros  a  fornecerem 
condições  de  relacionamento  amigo  e 
cooperador  no  Conselho,  para  que  os 
pastores  tenham  ânimo  para  perma- 


necer naquele  trabalho  por  mais  tem- 
po. Creio  que  isto  facilitará  o  cresci- 
mento de  nossa  igreja. 


SEGUNDO  -  O  CULTIVO  DE 
UMA  IGREJA  SAUDÁVEL 

Em  Atos  2.41-47  está  escrito  que 
a  Igreja  Primitiva,  apesar  de  seu  gran- 
de tamanho,  oferecia  uma  excelente 
qualidade  de  vida  aos  seus  participan- 
tes, pela  perseverança  na  doutrina  dos 
apóstolos,  na  comunhão,  no  partir  do 
pão  e  nas  orações.  No  final  do  texto, 
aparece  um  resultado  desta  alternati- 
va de  vida  que  aquela  igreja  proporci- 
onava àquela  sociedade:  "Enquanto 
isso.  acrescentava-lhes  o  Senhor,  dia- 
a-dia.  os  que  iam  sendo  salvos".  Cha- 
mo a  isto  de  crescimento  natural  da 
igreja,  quando  esta  é  saudável  e  equili- 
brada. 

O  primeiro  fator  tem  relação  com 
o  segundo,  na  medida  em  que  o  pastor, 
ao  pemianecer  mais  tempo  numa  igre- 
ja, vai  trabalhando  para  tratar  das  do- 
enças desta  e  tomá-la  mais  saudável. 
À  medida  em  que  isto  vai  acontecen- 
do, as  pessoas  vão  se  aproximando, 
querendo  fazer  parte  do  grupo.  Deus 
mesmo  vai  trazendo  pessoas  para  fa- 
zerem parte  de  sua  Igreja.  Por  isto,  o 
melhor  caminho  para  o  crescimento 
coletivo  da  igreja  é  cuidar  da  própria 
igreja,  para  que  esta  seja  saudável  e 
capaz  de  atrair  muitos  para  o  Reino  de 
Deus. 

EvSpero  que  estes  dois  fatores  nos 
ajudem  a  promover  um  crescimento 
natural  e  constante  em  nossa  Igreja, 
para  glória  de  Deus. 

ORev.  Walter  é pastor  da  I PI  de 
Poços  de  Caldas 


GARBO 


MODA  MASCUUNA 


SUA  GRIFFE  EVANGÉLICA 

Terno$jÍ39^ 

■na»oMe  =  R$  1 1 7,00 

ilh«llfllifliifl$  3x24^ 

^*CBCO«eMcOBlm 

Cqmisas"3x'  7^ 


=R$  11,00 


à  partir 


Caifás  3xn,gg 
Col(as"S».u 


[JeonseSoiio. 
VorlosMocleK»] 


=R$  36,30 


Comisefos  3x  5,^ 


(emPoloRquel) 


=R$  16,50 


Tudo  em  3X  sem  juros 
Cheque  ou  Cartão 


SHOPPING  CENTER  NORTE 
6222-2372  •  6222-2189 


SÀO  PAULO- GRANDE  SAO  PAULO  I 
•CEMTEfiNORTÍ- 622-2372 
•CENTER  LESTE  ■6722-21(13 
■SAO  BENTO -SIDI-I?™ 
■SANTO  AMARO -216-5941 
■OSASCO- 7082-6476 
■SÂOeERNARDO-4125-23Sl 
■INTERLAGOS- 5563-5223 
■TATUAPÉ- 6192-9266 
•CONTINENTAI- 3765-3531 
•  SP  MARKET- 522-3/74 
■  BARÃO -25W378 


■PENHA -217-4100 

■  PLAZA  SUI-SS6M007 
■U*PA  .3S31-7290 

■  RAPOSO -aiMsi; 

■I4DEMAlO-221-3fl10 
■IPIRANGA-61S3^ 
•PINHElROS-815-7484 
■STO  ANDRE  ■  4979-51 70 
■SAOMIGUa- 6956-7091 

■AfliCANDUVA- 213*250 
•VAREJO -6693-3520 

■  QUINTINO- 31  [)W491 


■TAMBORE-42t-1245 
■CENTRAL  PLAZA -591-1266 

Sik)WULO-(INT£RIOR| 
•SJ  DOS  CAMPOS -(012)321-8655 
■CAMPINAS  ■(0191251-3901 
■PíRACICASAiaiS)  421-5014 
■SOROCABA -[OlSlíiWOU 
■RIBtIRtó  PRETO -1016)  61 7-6070 

Stó  PAULO -ILITCÍW) 
■SAO  VICENTE -(013)  469-2366 
•SHOPPWW  MAR -1013)  279-2156 


OUTROS  ESTADOS 
•BRASlUAI-(061|32Ml02! 
•BRASlllAil-(061)3í1-2017 
•lAGUATiNGA- (061)  351*352 
•GOIÂNIA- (062)  &(5-2400 
•MINAS  SHOPPING -1031)  426-1099 
■SHOPOafi£y-(031l41W290 
■SHOPODADE.  (031 1274-6262 
•SHOP  RECIFE -(081)  46^242 

CENTRAL  DE  ATENPUffWTO 

(011)3115-5830 


*  ProfMção  Válida  para  5  produtos  iguais  5'  produto  valor  médio 


Leia,  assine  O  Estandarte 


A  Força  da  Obediência 

(Atos  8.26-40) 


A obediência  é  um  dos  grandes 
desafios  para  o  povo  de  Deus 
nos  dias  atuais.  A  igreja  será 
mais  relevante  e  terá  melhor  teste- 
munho na  medida  em  que  seus  mem- 
bros tiverem  suas  vidas  marcadas  pela 
'■força  da  obediência"  a  Deus. 

O  texto  bíblico  de  Atos  8.26-40  é 
lindo  e  nos  fala  do  valor  e  da  "força 
da  obediência"  a  Deus.  Com  ele  apren- 
liemos  que: 

1"-  Deus  queria  a  obediênciu  dc 
Filipe  (v.26):  No  verso  26,  o  Senhor 
o  convoca  dizendo:  "Vai  para  as  ban- 
das do  sul".  Era  uma  ordem  de  Deus. 
Deus  sabia  porque  o  estava  convocan- 
do c  conhecia  a  dimensão  da  sede  de 
um  homem  que  queria  adorá-lo  de  todo 
o  coração.  Por  isso  Deus  convocou  Fi- 
lipc  paia  ir  e  falar  com  este  homem  a 
respeito  da  salvação.  O  texto  diz  que 
Filipe  obedeceu:  "Ele  se  levantou  c  foi". 
Foi  para  o  centro  do  projelo  de  Deus. 
Foi  para  ser  usado  por  Ele  e  abençoar 
a  vida  daquele  importante  homem  da 
Etiópia.  Deus  queria  a  obediência  de 
Filipe.  Isto  é  uma  verdade  óbvia,  mas 
que  precisa  ser  relembrada  pela  nossa 
geração.  Afinal,  o  mesmo  Deus  que 
ordenou  a  Filipe:  "Dispõe-te  e  vai", 
também  deixou-nos  ordens  claras  e 
que  não  podem  ser  esquecidas.  Por 
isto.  Icmbremo-nos  das  ordens  tle  Deus 
a  respeito  da  evangelização  ,  do  amor 
ao  próximo,  do  perdão,  da  santificação, 
da  fidelidade  a  Ele,  etc.  Deus  também 
quer  nossa  obediência  hoje. 

2--  O  eunuco  precisava  da  obe- 
diência de  Filipe  (v.  26.35):  O  ho- 
mem que  estava  no  ■"caminho  de  Jeru- 
salém a  Gaza"  precisava  da  orienta- 
ção de  um  servo  de  Deus  que  lhe  ex- 
plicasse a  Escritura  e  lhe  falasse  a  res- 
peito de  Jesus.  Então.  Deus  enviou  o 
obediente  Filipe,  que  evangelizou  e 
batizou  aquele  homem,  que  se  conver- 
teu a  Cristo  e  confessou:  "Creio  que 


Jesus  Cristo  c  o  filho  de  Deus"  ( v.37 ). 
O  eunuco  precisava  de  Filipe.  Isso  pre- 
cisa mexer  com  o  nosso  coração.  Em 
nossa  sociedade  há  muitos  homens  e 
mulheres  que  precisam  da  graça  de 
Deus.  de  salvação,  de  pão.  de  casa. 
de  esperança,  de  encontrar  a  paz  e  o 
consolo  do  Espírito  Santo.  São  vidas 
que  estão  nas  mansões,  nos  barracos, 
nas  ruas.  nas  dancelerias,  nos  prostíbu- 
los, nas  grandes  e  nas  pequenas  cida- 
des em  todas  as  nações  da  terra,  como 
ovelhas  sem  pastor  e  desesperadas. 
Por  isto.  a  força  da  obediência  a  Deus 
precisa  dominar  a  mente  e  o  coração 
de  todo  aquele  que  crê  em  Jesus  e  tem 
vínculos  com  a  Igreja.  E  tempo  de  di- 
zermos não  à  negligência  e  abraçar- 
mos a  obediência  ao  mandato  missio- 
nário. O  mundo  precisa  da  nossa  obe- 
diência hoje. 

3--  A  obediência  de  Filipe  pro- 
duziu frutos  (v.38-40):  Fez  diferen- 
ça na  vida  do  eunuco  que,  após  sua 
conversão  e  batismo,  "seguiu  o  seu 
caminho  cheio  dc  júbilo"  (v.39).  A  ale- 
gria da  salvação  tocou  o  coração  da- 
quele homem.  Deus  nos  colocou  no 
seu  Reino  para  que  a  nossa  vida  seja 
frutífera.  Em  João  15.  16,  Jesus  nos 
diz:  "Não  fostes  vós  que  nie  escolhes- 
tes; pelo  et>ntrário.  eu  vos  escolhi  e  vos 
designei  para  que  vades  e  deis  frutos". 
Isto  é  Palavra  de  Deus  para  todos  nós. 
Só  a  força  da  obediência  a  Deus  nos 
tomará  como  o  justo  do  Salmo  l.que 
"tem  prazer  na  lei  do  Senhor,  medita 
nela  dia  e  noite,  sendo  como  árvore 
plantada  junto  aos  ribeiros  de  águas, 
que  no  devido  tempo  dá  o  seu  fruto". 
Não  há  outro  caminho!  Só  a  força  da 
nossa  obediência  hoje  também  pro- 
duzirá frutos. 

Conclusão: 

Pedro  e  os  demais  apóstolos,  terri- 
velmente pressionados  para  deixarem 


de  pregar  o  evangelho,  afirmaram  com 
convicção:"lmporta  mais  obedecer  a 
Deus  (que  os  mandou  pregar)  que  aos 
homens  (que  queriam  impedi-los)" 
(Atos  5.29).  Era  a  "força  da  obediên- 
cia" presente  na  vida  daqueles  servos 
de  Deus.  Lembremo-nos  ainda  da  for- 
ça da  obediência  de  Ester,  de  Priscila, 
de  Lutero,  de  Wesley,  de  Simonton,  de 
Jonas  Dias  Martins,  etc.  Quantos  fru- 
tos produziram!  Cabe  aqui  uma  per- 
gunta: Temos  sido  obedientes  a  Deus 
ou  não? 

Seremos  cristãos  melhores,  quan- 
do "a  força  da  obediência"  nos  locar 
de  forma  mais  verdadeira.  A  obedi- 
ência dos  filhos  de  Deus  mudará  mui- 


tas coisas  em  suas  próprias  vidas,  nj 
igreja,  na  família  e  na  sociedade. 

Que  o  Deus,  que  nos  vocacionou, 
nos  ajude,  a  fim  de  que.  pela  "forçii 
da  obediência",  nós  possamos  ser 
usados  por  Ele  e  ver  conversõiv 
acontecendo,  os  pobres  sendo  amai 
dos  e  ajudados,  a  justiça  de  Deus  sc| 
derramando  na  sociedade,  vocaçòtsi 
surgindo  e  a  igreja  crescendo  e  se 
fortalecendo  por  estar  repleta  de 
pessoas  obedientes  a  Deus.  A  ElJ 
toda  a  glória!  I 


Escreva  ao  Rev.  Valdir  •  Av.  Senador 
Souza  Neves,  455.  Apto.  101  -  86.900-000 
Jandaia  do  Sul  -  Pr  -  Fone/Fax  (0_  _  43) 
432-3329  -  aevreis(&'net2Í.com.br 


AuScMiicíivo 


Comércio  e  Instalação  de  Som  Ltda, 


Equipe  especM^f^ãda  para 
sonorização  de  Igrejas 


Fazemos  o  projeto  exato 
para  o  seu  ambiente 


o.Ociclotron 


o  YAMAHA 

ÍIBL 
Laney 


Teologia  em  Debate 


O  Estandarte  -  Agosto  de  2000  k 
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Espírito  Santo:  este  ilustre  desconhecido 

Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira 


Nos  artigos  anteriores  desta  co- 
luna, sem  a  pretensão  de  fazê- 
lo  exaustivamente,  procura- 
mos abordar  o  tema  do  Espírito  Santo 
na  teologia  de  Calvino.  Nosso  objetivo 
foi  o  de  mostrar  que  esse  importante 
tópico  da  fé  cristã,  embora  negligenci- 
ado por  vários  teólogos,  em  Calvino  re- 
cebeu não  apenas  um  enfoque  propor- 
cional aos  demais  membros  da  Trin- 
dade, mas  também  foi  tratado  com 
perspicácia  e  profundidade,  ao  ponto 
de  Calvino  ser  cognominado  "'o  teólo- 
go do  Espírito  Santo."  Essa  herança 
teológica  que.  por  vezes,  tem  sido  ig- 
norada não  sem  muitos  prejuízos,  per- 
manece como  um  legado  e  um  desafio 
permanente  a  se  buscar  compreender 
com  mais  profundidade  nossa  fé.  Por 
essa  razão,  continuaremos  debatendo 
o  tema  sob  outros  enfoques. 

Inevitavelmente  surge  a  pergunta: 
Por  que  o  tema  do  Espírito  Santo  foi 
ignorado  ao  longo  da  história  da  teolo- 
gia? Foi  este  um  fenómeno  localizado 
ou  que  se  estendeu  a  toda  a  igreja? 
Que  fatores  levaram  a  esse  esqueci- 
mento? Que  consequências  resultaram 
disso?  A  análise  dessas  questões  será 
o  enfoque  dessa  coluna  nos  próximos 
artigos. 

José  Comblin.  teólogo  católico  de 
origem  belga  que  vive  no  Brasil  desde 
os  anos  60,  escreveu  um  livro  interes- 
sante, "O  Espírito  Santo  e  a  Liberta- 
ção", onde  constata  o  esquecimento  do 
lema  do  Espírito  Santo  e,  fazendo  uma 
perspicaz  avaliação,  corajosamente 
aponta  algumas  consequências,  prin- 
cipalmente no  âmbito  da  Igreja  Católi- 
ca. Resta  saber  se  as  mesmas  conclu- 
sões se  aplicam  à  Igreja  Protestante. 
Vamos  examinar  algumas  das  suas 
colocações: 

a)  Uma  das  razões  do  referido  es- 
quecimento na  teologia  latina  (ociden- 
tal) deve-se  à  influência  do  estoicismo 
que  permeou  o  ambiente  cultural  prin- 
cipalmente do  século  II.  O  ponto  de 
partida  da  teologia,  no  caso,  foi  o  Deus 
Criador  numa  perspectiva  racional. 


ficando  a  Trindade  em  segundo  plano. 
A  ênfase  recaiu  sobre  Deus  agindo 
como  se  fosse  uma  única  pessoa.  O 
Espírito  ficou  relegado;  sua  missão,  es- 
vaziada. O  mesmo  não  ocorreu  com  o 
Filho,  devido  à  encarnação  que  se  rela- 
ciona de  modo  especial  com  a  criação. 

b)  Outra  razão  indicada  por  Com- 
blin, no  âmbito  da  Igreja  Católica,  foi  a 
teologia  jesuítica  que  separou  a  doutri- 
na da  graça  da  experiência.  Tudo  que 
estava  relacionado  ao  místico  era  vis- 
to com  desconfiança.  O  Concílio  de 
Trento  (Contra-Refomia)  teria  sanci- 
onado essa  tendência. 

c)  Uma  terceira  razão  foi  a  influên- 
cia do  Iluminismo  com  sua  ênfase  na 
razão,  afetando  profundamente  a  teo- 
logia. O  ponto  extremo  dessa  tendên- 
cia se  manifestou  no  século  XIX  pela 
postura:  "o  que  não  pode  ser  explica- 
do não  é  digno  de  ser  crido."  De  certo 
modo  ainda,  o  Deísmo  (Deus  existe, 
Ele  criou  o  mundo,  mas  não  se  impor- 
ta ou  não  interfere  na  ordem  natural 
ou  na  vida  humana),  que  representa 
uma  tentativa  de  acomodação  às  pre- 
tensões desse  racionalismo,  contribuiu 
para  a  marginalização  do  Espírito,  que 
não  se  relaciona  com  o  indivíduo  ou 
não  intervém  na  vida  ou  na  história 
humana. 

Que  consequências  podem  ser 
identificadas  para  a  fé  cristã?  Comblin 
aponta  várias,  entre  elas: 

a)No  âmbito  Católico,  o  modelo  de 
igreja  resultante  foi  o  institucional,  hie- 
rárquico e  triunfalista.  Nesse  modelo, 
segundo  Comblin,  não  há  lugar  para  o 
Espírito  Santo.  Ele  foi  reduzido  ou 
encapsulado  na  Igreja,  ou  seja,  a  rela- 
ção seria  nessa  ordem:  Deus-Cristo- 
Igreja.  O  Espírito  se  toma  um  mero  coa- 
djuvante. Somente  se  tem  acesso  ao 
Espírito,  através  da  Igreja,  na  partici- 
pação dos  sacramentos.  Comblin  nos 
lembra  que  Tomás  de  Aquino  ensina- 
va que  tudo  que  podia  ser  esperado  do 
Espírito  Santo  já  linha  sido  dado  e  está 
presente  na  Igreja. 


b)  Outra  consequência  foi  o  surgi- 
mento de  uma  Cristologia  som  o  Espí- 
rito Santo.  A  pessoa  e  a  obra  de  Cris- 
to explicam-se  unicamente  por  sua  di- 
vindade, não  necessitam  do  Espírito. 
A  Igreja  do  Oriente,  que  não  viveu  pro- 
cesso semelhante,  acusou  com  razão 
a  Igreja  do  Ocidente  de  "cristomonis- 
mo"  devido  à  sua  concentração  exclu- 
siva na  2^  pessoa  da  Trindade,  produ- 
zindo esse  desequilíbrio. 

c)  Unia  terceira  consequência  men- 
cionada foi  o  crescente  processo  de 
intelectualizaçâo  da  fé.  A  razão  se  tor- 
nou o  instrumento  privilegiado  para  se 
conhecer  a  Deus.  A  fé  alicerça-se  em 
argumentos  racionais,  cm  evidências. 
O  crescente  ateísmo/secularismo  te- 
ria suas  raízes  nesse  processo. 

Até  que  ponto  essas  colocações 
de  Comblin  se  aplicam  à  Igreja  Pro- 
testante? 

É  preciso  ser  honesto  e  concordar 
que  algumas  conseqiicncias  menciona- 
das, resguardadas  as  devidas  propor- 
ções, são  comuns.  Já  temos  afimiado 
alhures  que,  historicamente,  o  Protes- 
tantismo não  desenvolveu  uma  teologia 
do  Espírito  Santo.  Enfatizou,  salvo  hon- 
rosas exceções,  apenas  a  Cristologia  e 
a  doutrina  da  salvação,  as  quais,  sem 
dúvida  nenhuma,  prescindem  do  Espí- 
rito. O  Espírito  é  um  mero  coadjutor  ou 
simplesmente  tem  ficado  atrelado  à  di- 
mensão da  subjetividade.  Nossa  supo- 
sição é  que  o  Proteslanlismo  não  toi 
capaz  de  lidar  adequadamente  com  os 
desafios  do  Iluminismo  e  da 
Modernidade,  tendo  enveredado  pt)r  um 
discurso  excessivamente  racional.  A 
irmpção  de  alguns  fenómenos  não-ra- 
cionais  e  o  subseqiiente  advento  do 
Pentecostalismo,  no  início  deste  século, 
ilustram  o  extremo  desconfono  e  des- 
confiança com  que  o  Protestantismo 
reagiu  diante  de  tais  fenómenos.  Os 
grandes  reavivamentos.  dos  séculos 
XVIII  e  XIX.  e  o  movimento  pcnte- 
costaí  lançaram  questões  que,  no  vazio 
produzido  pela  ausência  de  uma  teolo- 
gia do  Espírito  Santo,  causaram  enor- 


me turbulência  eiilre  as  igrejas  protes- 
tantes históricas.  Para  uma  fé  dc  con- 
teúdo mais  "livresco"  que  repousa  mais 
sobre  evidências,  o  abalo  foi  profundo. 

Tra/endo  a  questão  mais  para  o 
âmbito  doméstico,  diante  do  nioviíncn- 
to  pentecostal  que  nos  anos  sessenta 
adentrou  a  IPIB,  existiram  atiiielos  iitie 
embarcaram  na  '"onda"  scin  ncnhunui 
avaliação  crítica,  bem  como  os  que 
rejeitaram  tudo.  "jogando  a  criança 
fora  junto  com  a  água  do  banho". 

Aqui  fica  a  liçãíi  da  história.  Preci* 
samos.  mais  do  que  nunca,  aprolundar 
nossa  compreensão  da  fé  cristã,  ques- 
tionar nossa  teologia  o.  sobretudo,  es- 
tarmos abertos  para  o  soprt)  do  Espíri- 
tí).  que  "sopra  onde  quer"  removendo 
a  poeira  e  o  mofo. 

O  Rev.  Áureo  é  diretor  do  Seminário  de 
Fortaleza  e  pastor  da  ta  //'/  daquela  cidade 


PRIMUS 

RESTAURAN  I  KFOR  Kíi 

-APROVADO  l'l  I  A   IM  NDAO  KI.AL"' 

AMBIENTE  CRISTÃO 
Dr.SF.C.UNDA  ASRXTA 

VOCK  ENCONTRA 
DELICIOSOS  E  VARIADOS 
PRAIOS  QlIENI  ES  E  FRIOS 
AEÉM  DE  DEM(  lOSAS 

SOBREMESAS 
DFSCONK)  FSPl  C  IAL 
PARA  OS  LEITORAS  DO 

"O  RSTANDARTH" 
TUDO  COM  MUITA 
HIGIENE  E  MUITO 
CALOR  HUMANO!!! 

TAMRÍiM  ATENDEMOS  POR 
TELEFONE 
R.REGO  FRKnAS,4yySL. 
V  BUARQUE  SÃO  PAUm  -  SP 

PRÓX  Á  C  ATr.DRAL  tVANOKLICA  Í)I  Sl' 

FONE  (11)  259-2725 


Encontro  de  Paslores  e 
Famílias  -  Sui/Sudeste 

Tema  -  Vocação.  Família  e  Reino 

dc  Deus 

Local  -  Biazi  Grand  Hotel  -  Serra 

Negra  -  SP 

Data  -  1 8-22  de  outubro  de  2000 
Preletor-  Robinson  Cavalcanli 
Bispo  da  Diocese  Anglicaha  em 

Recife 

Escritor  e  conferencista 
Seminários: 

-A  religião  no  terceiro  milénio 

-Cuidando  da  vocação 

-Entendendo  o  relacioiíanietilo  entre 
a  família  pastoral  e  a  igreja 

-Reino  de  Deus  e  globalização 

-Teologia  reformada  dos  sacra- 
mentos 

-O  pastor  c  a  formação  da  liderança 
da  igreja  local 

Promo(;ão:  Secretária  de  Ação 
Pastoral  -  IPIB 

Rua  Amaral  Gurgel.4!S2  -  sobrelo- 
ja -  Vila  Buarquc  -  São  I*aulo/SP  -  Cep 
0I22I-(KH) 

Informações: 

Fone:  (11)  25H.1422  (Escritório 
Central)  -  (11)  5011.5968  (Rcv. 
Valdinei)  -  E-mail:  esc@ipib.org 

valdinei.ferreira@ipib.org 

Preços  -  Adulfo/  Individua! 

140.00 -a  vista  ate  .^1/07 

150,00-  3x  (31/07;.M/08;.^0/09) 

160,00 -2x  (30/08:30/09) 

170,00 -até  30/09 

180,00  -até  10/10 

Adulto/Casal 

280.00 -a  vista  até  31/07 

290.00  -  3x  (3 1/07:3()/08;30/09) 

300.00 -2x(30/()K:3()/O9) 

3 10,00 -até  30/09 

320,00-aié  10/10 

Crianças 

Até  3  anos  grátis 

75.00  de  4  a  11  anos 

De  4  a  11  anos:  preço  nomial 

(Os  depósitos  devem  ser  feitos  em 
nome  da  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil/SAP  -  Agência  Bra- 
desco  /  Nova  Central  -  095-7  -  Conta 
Corrente  2 17948-2) 


12-  Seminário  "Música  e 
Adoração'' 

SOEMUS  -  Sociedade  Evangélica 
de  Música  Sacra 

1 5  a  20  dc  agosto 

I"  Igreja  Presbiteriana  Independen- 
te de  São  Paulo 

Rua  Nestor  Pestana,  152 

Melrô  Repiíblica  -  Centro  -  São 
Paulo  -  SP 

Direção:  Maestro  Rev.  João  Wil- 
son Faustini  e  Maestro  Convidado 
Samuel  Kcrr 

Conteúdo:  aulas  e  atividades  com 
enfoques  nos  aspectos: 

*  Musical:  tipos  de  músicas,  ade- 
quação letra  e  música; 

*  Vocal:  impostação  da  voz.  voca- 
lizes, exercícios  físicos; 

*  Litúrgico:  função  da  música  no 
culto,  calendário  litúrgico; 

*  Literário:  prosa  e  poesia,  análi- 
se métrica,  conteúdo  doutrinário  dos 
hinos; 

*  Regência:  técnica  de  ensaio,  pos- 
tura, respiração,  gestos. 

Objetivo  geral:  dar  uma  visão  pa- 
norâmica dos  problemas  comuns  aos 
corais  e  de  como  enfrentá-los; 

Objetivo  específico:  preparar  mú- 
sicas corais  religiosa.s  tradicionais  para 
o  culto  de  louvor; 

Público-alvo:  regentes,  candidatos 
a  regentes,  cantores,  coristas,  instru- 
mentistas, ensaiadorcs  e  apreciadores 
da  música  de  louvor 

Informações:  tei  (II)  3849-4413 
(Loyde);  3272-0367  (Soemus);  6631- 
63 12  (Eni). 

http://members.aol.com/shepher/ 
soemus.htm 

SC^F.MUS  -  Sociedade  Evangélica 
de  Música  Sacra 

Rua  Prof.  Atílio  Innocenti.  609  - 
Itaim  -  04538-001  -  São  Paulo  -  SP 


VI  Curso  de  Treinamento 

"EVANGÉLICOS  ALCANÇAN- 
DO OS  EXCLUÍDOS" 

De  13  a  15  de  outubro  de  2000. 

"Estive  enfermo  e  não  me  visitaste" 


Local  -  Colégio  Estadual  Polivalen- 
te -  Ponta  Grossa/  PR 

Realiza<;ão  da  Secretaria  de 
Missões  da  IPI  de  Ponta  Grossa 


XIV  Conferência 
Missionária 

Data:  23  e  24  de  setembro  de  2000 

Local:  IPI  do  Ipiranga  -  Rua  Agos- 
tinho Gomes,  2.235  -  Ipiranga  -  Capi- 
tal -  São  Paulo 

Tema:  Missões  -  Vencendo  as  cri- 
ses do  novo  século 

Preletor  oficial:  Rev.  Jerome  Cooper 

Seminários: 

-Vencendo  as  lutas  do  campo  mis- 
sionário -  Miss.  Luiz  e  Arlete  Castro 

-Resgatando  o  Uruguai  -  Miss.  Celso 
e  Eloísa  Thomazini 

-O  papel  da  mulher  em  missões  - 
Miss.  Estefânia  Kraft 

Haverá  também  Conferência  Missio- 
nária Infantil 

Informações  e  inscrições:  Fones 
(ll)273-0146e273-0788 

e-mail:  c.m.Ipiranga@zaz.com.br 


II  e  Encontro  de  Pastores, 
Líderes  e  Cônjuges 

Promoção  -  Sínodo  Vale  do  Rio 
Paraná 

Tema  -  Santificação  no  Novo  Mi- 
lénio 

Preletor  -  Rev.  Russell  Shedd 

Data:  22  a  24  de  setembro  de  2000 

Local:  Recanto  Park  Hotel,  em  Foz 
do  Iguaçu  (PR) 

Preço:  R$1 80.00  (quarto  individu- 
al por  casal) 

Depósito:  Agência  355-7  -  Banco 
do  Brasil  -  Conta  Corrente  5341-4 

Enviar  fax  (43)  422-2702  ou  423- 
0551  -  (obs.  Criança  até  sete  anos.  no 
mesmo  quarto,  não  paga) 


Concurso  Nacional 
de  Criação 

Secretaria  Nacional  de  Adoles- 
centes 

Por  ocasião  do  IV  Congresso  Na- 
cional de  Adolescentes,  realizado  de  6 
a  9  de  julho  passado  em  Campo  Lim- 
po Paulista/SR  ocorreu  a  apuração  do 
Concurso  lançado  em  dezembro/99  nas 
páginas  de  O  Estandarte. 

Quatro  Presbitérios  se  fizeram  re- 
presentar; Paulistano,  Brasil  Central, 
Freguesia  e  Vale  do  Paraíba.  Depois 
de  análise  pelo  corpo  de  jurados  com- 
posto por  sete  membros,  entre  eles  o 
Presb.  Hermes  Mender  Rangel  (mú- 
sico e  compositor,  assessor  da  SNAdol 
e  da  SML  -Secretaria  de  Música  e 
Liturgia)  e  a  Lie.  Shirley  Maria  dos 
Santos  Proença  (membro  da  Secreta- 
ria de  Educação  Cristã,  professora  de 
Teologia  Pastoral  no  Seminário  de  São 
Paulo  da  IPI  do  Brasil  e  Secretária 
Nacional  de  Crianças),  foram  selecio- 
nados  os  seguintes  trabalhos: 

Música  -  PRÁ  FAZER  DIFE- 
RENÇA, do  Presbitério  Brasil  Central 
(IPI  Vianópolis/composição  conjunta); 

Logotipo/ Brasão  -  A  ARMADU- 
RA DE  DEUS,  do  Presbitério  Paulis- 
tano (IPI  Vila  Diva/Samuel  Rosa  e 
Natali  C.  Souza); 

Moto  -  Mateus.  5.16-  ASSIM  BRI- 
LHE TAMBÉM  A  VOSSA  LUZ  DI- 
ANTE DOS  HOMENS,  PARA  QUE 
VEJAM  AS  VOSSAS  BOAS  OBRAS 
E  GLORIFIQUEM  A  VOSSO  PAI 
QUE  ESTÁ  NOS  CÉUS.  também  do 
Presbitério  Brasil  Central. 

Em  breve  estaremos  publicando  a 
música  cifrada. 

Parabenizamos  a  lodos  que  se  em- 
penharam neste  Concurso  preparado 
para  a  manifestação  do  ser  adoles- 
cente presbiteriano  independente. 
Conclamamos  a  todos  para  que  fa- 
çam uso  da  música,  moto  e  logotipo 
selecionados  para  representar  os  ado- 
lescentes de  toda  a  IPI  do  Brasil. 

Pelos  ADOLESCENTES  da 
IGREJA  PRESBITERIANA  INDE- 
PENDENTE DO  BRASIL  -  Uma 
Igreja  Brasileira  -  unamo-nos  ! 

Rev.  Valdeilson  Casimiro  de  Oliveira 
Diretor  da  Secretaria  Nacional  de 
Adolescentes  (0xx62)  335  1206 


Datas  e  Eventos 


VII  Encontro  Nacional  de  Adultos 


Departamento  de  Música 
do  Seminário  de  São  Paulo 

Está  oferecendo  os  seguintes  cursos: 

-piano 

-violão 

-llauta 

-teclado 

-órgão 

-regência 

-técnica  vocal 

-canto 

Agora,  novos  cursos  estão  sendo 
oferecidos: 

-ministério  da  música  cantada  (para 
grupos  de  louvor  e  cantores  de  coral) 

-música  litúrgica  (para  pastores,  or- 
ganistas, regentes  e  líderes  de  louvor) 

-pintura  e  desenho  (técnicas  de  óleo. 
aquarela  e  acrílico) 

Informações  -  Rua  Genebra,  180 
-  São  Paulo  (centro )/SP 

Fone  3106-2026  -  das  14h00  às 
22h00 


Será  de  2  a  5  de  novembro,  em 
Luziânia.  Brasília. 

Terá  o  seguinte  tema:  "Jun- 
tos construindo  um  novo  mo- 
mento" (Romanos  12.2). 

A  taxa  de  inscrição  pode  ser 
paga  de  várias  maneiras: 

-em  4  vezes  de  R$40.00.  a  partir 
de  julho: 

-em  3  vezes  de  R$55.00,  a  partir 
de  agosto: 

-em  2  vezes  de  R$85.00.  a  partir 
de  setembro; 

-em  1  vez  de  R$1 80.00,  até  30 
de  outubro. 

O  depósito  deve  ser  feito  no 


banco  Bradesco.  agência  560.  conta 
corrente  105700-6. 

Fone/Fax  (43)  339-1331  (com 
Edi  iene) 

Na  ficha  de  inscrição  deve  cons- 
tar: nome.  data  de  nascimento.  RG. 
estado  civil,  sexo,  endereço  completo, 
telefono,  igreja  c  presbitério 

Opções  dos  grupos 
de  interesse: 

Missões/Evangeliza<;ão  -  Rcv. 
Gerson  Mendonça  Annunciação; 

Diaconia  -  Rcv.  Valdomiro  Pires 
de  Oliveira; 


O  Estandarte  -  Agosto  de  2000 


Liturgia  -  Re\'.  Richard  William 
Irwin; 

Qualidade  Total  Rev. 
Valdinci  Aparecido  Ferreira; 

Educaf^ão  Cristã  -  Equipe  de 
pedagt>gos  c  jisicólogos; 

Melhor  idade  (3^)  ■  Profa.  Isva 
Rulh  dos  .Santos  Xavier; 

Administração  -  Equipe  de  téc- 
nicos de  administração; 

Refazendo  a  vida  ■  F.quipo  de 
psicólogos  c  assislenies  sociais. 

DuraiUe  o  Congresso,  será  re- 
alizada uma  "Noite  de  Artes",  na 
qual  as  diversas  delegações  de- 
verão fa/cr  apresentações  típicas 
regionais. 


\Àa/  Okm  ou  seminovo  sem  consi 

O^MWfff?sfe^       (s^  Consórcio  Naci 


tVd^  as  marcas 

o  maior  estoque  da  região, 
SSgSa-procedênca 


^^^m  OKM  E  OFICINA  USADOS  e  CONSÓRCIO  VW 

C^^F  7083-2066  7083-3999 

^^^J^^^^^^m        ^Hl  AV.  DOS  AUTONOMISTAS,  1001         AV.  DOS  AtTTONOMISTAS.  1172 

■  _  DrAtfimo  an  <;hnnnina  Continental  e  Carrofour 


VENDAS: 

6'fdas  8:00  ás  20:( 


^^^^JM^^^^  AV.  DOS  AUTONOMISTAS,  1001         AV.  DOS  AtrrONOMISTAS.  1172 

A  revenda  boa  de  negócio  Próximo  ao  shopping  continental  •  Carrfour 

•3  meses  ou  5  000  Kn.  motor  e  câmO.o    -Olertas  puDhcadas  ries.e  ,orr,a..  da  rede  VW  ■■   -m  ,  6->.  de  d<«*«.o  < 

pagto  mín.mo  de  3  parcelas  e  r>o  max.mo  10  "Para  veículos  adqu.r.dos  na  Save  Juro 


2"  a  6'f  das  8:00  ás  20;00h 
Sàb.  e  Dom.  das  9:00  às  ÍB.OOh 


OFICINA: 

-  a  6*  feira  das  8:00  is  Í9r00 
Sátiaáo  das  8:00  às  120Q/i 


.  ao  oiiuvH"'»  v,«..».™  J  Carrefour  |  __  1 


I 


gçf ptTÁpiA  DE  Missões 


Você  já  ouviu  falar  no  Projeto  Sertão? 


Rev.  Jango  Magno  Fernandes  Miranda 


Como  o  próprio  nome  propõe,  ele 
está  estabelecido  na  região  do 
sertão  nordestino,  nas  cidades 
de  Patos.  São  Mamede  e  Malta,  na 
Paraíba,  e  Cru/ela,  no  Rio  Grande 
do  Norte.  Estamos  nestas  4  (quatro) 
cidades  plantando  igrejas  com  uma 
proposta  de  missão  integral.  Chega- 
mos aqui  no  início  dc  1 999.  enviados 
pela  Secretaria  de  Missões  da  Igre- 
ja Presbiteriana  Independente  do 
Brasil. 

Quem  somos,  quantos 
somos  e  onde  estamos? 

Somos,  primeiramente,  servos  de 
Jesus  Cristo,  que  ouvimos  o  seu  cha- 
mado e  resolvemos  dedicar  a  nossa 
vida  integralmente  para  a  obra  mis- 
sionária. Alguns  são  pastores  orde- 
nados, outros  missionários  e  missio- 
nárias. A  Kquipe  Missionária  do  Pro- 
jeto Sertão,  como  assim  é  conheci- 
da, c  também  uma  equipe  multidis- 
ciplinar. Os  membros  da  equipe  têm 
várias  formações  profissionais:  en- 
genharia civil,  serviço  social,  enfer- 
magem padrão,  magistério,  educa- 
ção física,  contabilidade  e  licenci- 
atura em  história.  Todos  tem  a  for- 
mação bíblico-leológica.  Atualmente 
a  equipe  conta  com  17  (dezessete) 
pessoas.  São  elas: 

Coordenação:  Rev.  Jango  Mag- 
no Fernandes  Miranda  (18/05/ 
1967):  Miss.  Sandra  de  Oliveira 
Miranda  (esposa  do  Rev.  Jango)  (08/ 
09/1975); 

Campo  missionário  em  Patos: 
Rev.  João  Batista  Amaral  de  Olivei- 
ra (28/07/1962):"  Miss.  Rosângela 
Maria  Silva  de  Oliveira  (esposa  do 
Rev.  João)  (29/06/1965);  Pryscilla 
Midgal  Silva  de  Oliveira  (filha  do 
casal)  (16/06/1985);  Miss.  Sandra 
Cristina  Pelegrino( 22/03/ 1966); 


Miss.  Áurea  Botelho  Cubas(02/10/ 
1970); 

Campo  missionário  em  São  Ma- 
mede: Miss.  Gustavo  Ce/ar  Pimentel 
da  Silva  (12/12/1977);  Miss.  Edilma 
Rejane  Rodrigues  Menezes  Silvai  14/ 
12/1972); 

Campo  missionário  em  Maita: 
Miss.  Francisco  Alberto  Pimentel  So- 
ares ( l  .5/1 2/ 1 974);  Miss.  Érica  Valeria 
Rodrigues  de  Sousa  Soares  (23/12/ 
1977); 

Campo  missionário  em  Cruze- 
ta: Miss.  James  Lynn  Cochrane  (10/ 
06/1968);  Miss.  Heather  Cochrane 
(26/07/1970);  Alana  Cochrane  (filha  do 
casal)  ( 18/12/1998);  Miss.  Maximiliano 
Alex  Fonseca  e  Silva  (17/01/1977); 
Miss.  Edigláucia  Cavalcante  Paiva  e 
Silva,  e  Alessandra  Alexia  Paiva  e  Sil- 
va (filha  do  casal)  (13/01/1996). 

A  religiosidade  sertaneja 

Certamente  aqui  se  constitui  o 
nosso  maior  desafio.  A  maneira 
como  o  homem  e  mulher  do  sertão 
expressam  a  sua  espiritualidade  é  la- 
mentável, porque  não  di/.er.  chocan- 
te. As  figuras  de  Frei  Damião,  Pa- 
dre Cícero.  A  Cruz  da  Menina  e 
Santana  norteiam  os  caminhos  des- 
sa gente  no  exercício  de  sua  fé.  O 
catolicismo  mágico,  supersticioso, 
medieval  e  sincretista  são  as  marcas 
registradas  dessa  religiosidade  popu- 
lar. Em  muitos  casos,  converter-se 
do  catolicismo  a  qualquer  outra  reli- 
gião significa  trair  a  família  e  a  Igre- 
ja Católica.  Tomar  uma  deci.são  ra- 
dical contra  esta  expressão  popular 
de  fé  é  assumir  o  ónus  da  exclusão 
familiar  e,  às  vezes,  social.  Foi  na 
cidade  de  Patos,  na  década  de  40. 
que  Frei  Dainião  incitou  uma  peque- 
na multidão,  que  destruiu  e  incendiou 
a  Igreja  Presbiteriana.  No  mês  de 


julho,  na  região  do  Seridó,  onde  Cru- 
zeta está  situada,  acontece  a  Festa 
de  Santana.  Durante  um  mês,  a  ci- 
dade de  Caicó  recebe  devotos  de 
iodo  o  país  para  estas  celebrações. 
Na  cidade  de  Patos,  existe  o  Grande 
Templo  da  Cruz  da  Menina,  onde 
pessoas  oriundas  de  vários  estados 
peregrinam  para  agradecer  e  supli- 
car os  favores  dessa  "santa".  Tem- 
nos  impressionado  o  grande  núme- 
ro de  pessoas  com  distúrbios  men- 
tais, depressões  e  possessões  demo- 
níacas. 

A  economia  sertaneja 

A  seca  constante  e  prolongada  in- 
fluencia diretamente  na  geração  de 
renda  na  região  do  sertão  nordesti- 
no. A  agropecuária,  que  deveria  ser 
a  fonte  geradora  de  alimento  e  em- 
prego, não  funciona,  exceto  nas  ter- 
ras de  alguns  privilegiados  que  po- 
dem cavar  um  poço  artesiano  ou  ca- 
nalizar água  de  um  açude  para  pro- 
mover a  irrigação  das  suas  terras.  A 
falta  de  vontade  política  associada  às 
condições  climáticas  do  sertão  estan- 
ca toda  e  qualquer  tentativa  de  pro- 
dução na  região.  Essa  realidade  pro- 
duz a  fome.  deixando  o  homem  e  a 
mulher  do  sertão  à  mercê  de  políti- 
cos inescrupulosos,  das  frentes 
emergênciais  do  governo  federal,  da 
misericórdia  de  entidades  civis  e  in- 
divíduos. A  falta  de  mercado  de  tra- 
balho gera  um  dos  maiores  proble- 
mas sociais  do  sertão:  o  êxodo.  Os 
homens  enchem  uma  sacola  de  rou- 
pas e  sonhos,  desembarcam  no  su- 
deste e  sul  do  país,  esquecendo-se 
do  caminho  de  volta,  provocando  o 
surgimento  das  viúvas  da  seca.  E  sur- 
preendente o  número  de  famílias  que 
tem  zero  de    renda  mensal.  E 
inacreditável,  pois  não  entendemos 
como  estas  pessoas  sobrevivem. 


Aspectos  sociais 

o  índice  de  analfabetismo  no  nor- 
deste é  muito  alto.  Essa  triste  realida- 
de se  acentua  ainda  mais  no  sertão. 
Contamos  com  várias  pessoas  nos  nos- 
sos campos  que  já  estão  em  fase  adul- 
ta, mas  nunca  aprenderam  a  ler  e  es- 
crever, sem  mencionar  a  grande  quan- 
tidade de  crianças  e  adolescentes  anal- 
fabetos que  estão  fora  da  sala  de  aula. 
A  água  consumida  por  grande  parte 
da  população  do  sertão  recebe  um  tra- 
tamento inadequado,  gerando  assim 
muitas  doenças  que  levam  até  mesmo 
à  morte.  A  alimentação  precária  e  ina- 
dequada produz  uma  população  de 
anões.  Podemos  afirmar,  com  muita 
tristeza,  que  uma  sub-raça  já  existe  no 
sertão  há  muitos  anos.  Em  algumas 
comunidades  onde  trabalhamos,  as 
condições  de  vida  são  ainda  mais  pre- 
cárias, considerando  moradia,  água 
suja  e  contaminada,  condições  sanitá- 
rias deploráveis  e  falta  de  assistência 
médica. 

Qual  é  o  propósito 
do  Projeto  Sertão? 

Apresentar  as  boas  novas  do  Rei- 
no do  Deus  Trino:  Pai,  Filho  e  Espírito 
Santo,  levando  em  consideração  a  re- 
alidade, as  necessidades  e  a  cultura  do 
povo  do  sertão  nordestino,  estabele- 
cendo Igrejas  Presbiterianas  Indepen- 
dentes autóctones,  através  da  procla- 
mação, ensino,  comunhão  e  serviço, 
visando  à  transformação  das  realida- 
des religiosa,  educacional  e  sócio-eco- 
nômica  de  homens,  mulheres  e  crian- 
ças sertanejos,  para  uma  melhor  qua- 
lidade de  vida  e  dignidade.  E  tudo  para 
glória  de  Deus. 

O  que  estamos  fazendo? 

1. Estamos  plantando  4  (quatro) 
igrejas  nessa  região,  realizando  evan- 
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gelização  pessoal,  estudos  bíblicos, 
cultos  nos  lares,  grupos  familiares, 
evangelização  nas  ruas  e  praças 
com  música,  coreografia  e  teatro, 
cultos  de  oração,  ensino  e  evan- 
gelização nos  nossos  salões  de  reu- 
niões, discipulado,  aconselhamento 
e  treinamento  nas  áreas  de  evan- 
gelização, discipulado.  liderança  e 
música,  etc. 

2. Alfabetização  de  adultos,  coo- 
peração junto  a  órgãos  governamen- 
tais e  não-govemamentais  que  tra- 
tam da  criança  e  adolescente,  pales- 
tras em  escolas  públicas  sobre  se- 
xualidade, aborto,  drogas,  etc.  curso 
de  inglês,  um  projeto  denominado 
"Cultura  na  Escola",  onde  somos 
amigos  da  escola,  cooperando  com 
oficinas  de  música,  teatro,  artes  plás- 
ticas, ginástica  e  esporte. 

3.  Distribuição  de  60  (sessenta) 
cestas  básicas  por  mês  a  famílias 
carentes  do  sertão  nordestino.  Nes- 
se primeiro  semestre  já  distribuímos 
mais  de  5  (cinco)  toneladas  de  ali- 
mentos. Este  trabalho  acontece  gra- 
ças ao  envolvimento  de  famílias  do 
sul  e  sudeste,  que  apadrinham  fa- 
mílias sertanejas  com  R$  20  (vinte) 
reais  por  mês. 

4.  Nestes  18  (dezoito)  meses  de 
Projeto  Sertão  distribuímos  70  (se- 
tenta) Bíblias  e  350  (trezentos  e  cin- 
quenta) Novos  Testamentos  da  SBI. 
além  de  milhares  de  folhetos. 

5.  Distribuição  de  roupas,  calça- 
dos, medicamentos  e  utensílios  de 
higiene  pessoal. 
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4.  Construção  da  nossa  igreja  em 
Cruzeta  em  terreno  já  adquirido. 

5.  Batizar  no  próximo  31  de  julho 
nossos  primeiros  membros. 

6.  Ampliar  o  número  de  cestas  bá- 
sicas para  famílias  carentes. 

7. Implementar  trabalhos  agrope- 
cuários  para  geração  de  emprego  e 
renda. 

8.  Estabelecer,  junto  a  órgãos  gover- 
namentais e  nâo-governamentais,  par- 
cerias que  visem  ao  desenvolvimento 
das  comunidades. 

9.  Distribuição  de  Bíblias  e  Novos 
Testamentos. 

10.  Distribuição  de  roupas,  calça- 
dos, medicamentos  e  utensílios  de  hi- 
giene pessoal. 

1 1.  Aquisição  de  3  (três)  bicicletas 
para  auxiliar  os  missionários  de  Malta. 
São  Mamede  e  Cruzeta. 


O  que  pretendemos  fazer? 

IMPORTANTE:  Só  poderemos 
realizar  estes  objetivos  se  você  e  sua 
igreja  participarem  com  oração,  con- 
tribuição e  disponibilidade. 

1  .Desenvolver  o  Projeto  Sertão  em 
associação  para  viabilizar  nosso  n-aba- 
Iho  na  área  social. 

2.  Cavar  poços  para  extração  de 
água  potável  para  o  consumo  humano. 

3.  Adquirir  terrenos  em  Malta  e  São 
Mamede  para  construção  de  nossos 
templos-escolas. 


Outros  motivos  de  oração 

1 .  Pela  saúde  física,  mental,  espiri- 
tual e  unidade  de  toda  Equipe  Mis- 
sionária. 

2.  Pela  adaptação  dos  filhos  e  fi- 
lhas dos  missionários  ao  dia-a-dia  da 
realidade  missionária. 

3.  Por  ousadia,  intrepidez  e  cora- 
gem na  pregação  da  Palavra  de  Deus. 

4.  Por  proteção  para  o  Rev.  Jango 
e  Sandra  Miranda  nas  constantes  vi- 
agens que  precisam  fazer  para 
visitação  e  pastoreio  dos  missionári- 
os como  também  divulgação  do  Pro- 
jeto Sertão. 

5.  Para  Deus  amenizar  a  saudade 
que  os  missionários  sentem  dos  seus 
familiares  que  estão  longe. 

6.  Pelo  ministério,  dons  e  talentos 
de  cada  missionário  para  que  sejam 
aperfeiçoados  para  o  serviço  do  Rei- 
no de  Deus. 


Como  você  pode 
participar  nesse  projeto? 

A  Equipe  Missionária  do  Projeto 
Sertão  não  poderá  fazer  quase  nada 


sozinha.  Se  temos  realizado  algumas 
coisas,  tem  sido  graças  ao  envol- 
vimento direto  e  oficial  da  Secretaria 
de  Missões  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil.  Contamos 
também  com  o  apoio  de  The  Oulreach 
Foundation,  da  Igreja  Presbiteriana 
dos  Estados  Unidos  da  América.da 
Igreja  Presbiteriana  da  Irlanda  do 
Norte,  do  Presbitério  do  Nordeste, 
da  IPI  Central  de  Presidente  Pruden- 
te e  da  r-  IPl  de  São  José  do  Rio  Pre- 
to. Estamos  convencidos  de  que  po- 
deremos realizar  muito  mais,  se  mais 
igrejas  locais,  instituições  e  pessoas 
se  envolverem.  Poderemos  atingir 
mais  cidades,  mais  famílias  e  plantar- 
mos mais  igrejas.  O  seu  envolvimento 
poderá  ser: 

-ORANDO  pelo  Projeto  Sertão, 
apresentando  a  Equipe  Missionária  di- 
ante de  Deus,  intercedendo  pelas  ci- 
dades e  pessoas  que  temos  evan- 
gelizado, orando  para  que  muitas  por- 
tas se  abram  diante  dc  nós  e  muitos 
desafios  sejam  abraçados; 

-CONTRIBUINDO  com  doações 
para  socorrermos  as  necessidades  des- 
se povo.  Toda  doação,  exceto  dinhei- 
ro, poderá  ser  enviada  dirctamenie 
para  o  nosso  escritório.  Precisamos  dc 
Bíblias,  literatura,  roupas,  medicamen- 
tos, alimentos,  etc; 

-ESCREVENDO  para  os  missio- 
nários e  filhos  de  missionários.  As  pou- 
cas cartas  que  temos  recebido  são 
motivadoras  e  têm  uma  importância 
muito  grande  para  todos  nós; 


-DIVULGANDO  o  máximo  pos- 
sível o  Projeto  Sertão  na  sua  igreja, 
com  amigos,  escola,  faculdade,  tra- 
balho, etc.  É  preciso  que  o  Projeto 
Sertão  seja  cada  vez  mais  conheci- 
do de  lodos. 

-VISITANDO  os  nossos  campos 
através  de  caravanas  da  sua  igreja 
ou  nos  períodos  de  férias  escolares 
(janeiro  e  julho).  Você  poderá,  indi- 
vidualmente ou  com  sua  família,  co- 
nhecer o  Projeto  Senão,  passando 
alguns  dias  conosco.  permitindo  que 
os  desafios  de  Deus  aconteçam  na 
sua  vida. 

Se  você.  sua  igreja,  sua  empresa 
ou  instituição  desejar  fazer  doação  cm 
dinheiro,  entre  cm  contalo  com  a  Se- 
cretaria de  Missões  da  IP!  do  Brasil, 
através  dos  telefones:  (43)  339-1331/ 
339-6165  ou  peloc-niail: 

smiipibCíi'  inbrapcnet.com.br 


NOSSO  ESCRl  lOUK): 

Rev,  Jango  Magno  Fernandes 
Miranda 

Rua  Basta  Gomes.  717 
Jardim  Guanabara 
Patos  -  PB 
CEP  58701-330 

Fone:  (83)  421-3440  ou  e-mail: 
pseriao(2)openline.com.br 
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pescontos  de  20%  nas  Locações  de  ônibus. 

Excursões 

Viagens  Especiais  ^ 

Escolas  Benfica 

TURISMO 
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ECRETÁRIA  DE  MiSSÓES 


Projeto  Siloé 


Muita  de  nossas  igrejas  já  pu- 
deram ouvir  o  icsiemunho 
de  nossos  missionários  João 
Mafra  e  Nídia  Caldas  Mafra  (Bugra) 
a  respeito  do  ministério  que.  com  ou- 
tras pessoas,  reali/am  através  do  Pro- 
jeto Siloé.  A  atuação  das  pessoas  en- 
volvidas naquele  projelo  tem  sido 
referencial  para  todos  quantos  quei- 
ram se  engajar  numa  obra  como  esta. 
Principalmente  em  nossos  dias.  mar- 
cado pela  proliferação  das  drogas  e. 
em  consequência,  todos  os  males  de- 
correntes dela,  há  necessidade  que 
mais  e  mais  pessoas  se  levantem  para 
aluar  no  meio  desta  genle.  enredada 
por  este  mal  que  as  levará  à  morte. 
Este  é  um  desafio  que,  como  Igreja, 
devemos  enfrentar.  O  texto  abaixo  foi 
pedido  por  mim  aos  nossos  missionári- 
os que  servem  no  projeto  Siloé  para 
ser  publicado  no  Estandarte  com  os 
seguintes  objetivos: 

I .  Tornar  o  Projelo  Siloé  mais  co- 
nhecido na  IPl  do  Brasil;  2.  Desafiar 
as  nossas  igrejas  à  oração  e  apoio  em 
favor  desse  projelo;  3.  Despertar  igre- 
jas e  pessoas  para  alguma  obra  se- 
melhante a  essa;  4.  Mostrar  a  neces- 
sidade de  preparo  cada  vez  melhor 
para  o  desempenho  desse  ministério. 
4.  Mostrar  a  necessidade  de  preparo 
cada  vez  melhor  para  o  desempenho 
desse  ministério. 

Rev.  Gerson  Mendonça  de  Annnnciação 
Secretário  de  Missões  da  IPl  do  Brasil 


IDENTIFICAÇÃO  DO 
PERFIL  DA  ENTIDADE 

O  Projeto  surgiu  há  9  anos,  procu- 
rando uma  ação  de  assistência  psico- 
social  às  pessoas  marginalizadas. 

Atende-se.  hoje,  homens  e  mulhe- 
res de  todas  as  idades,  classe  social  e 
religião  que  apresentam  dependência 


química  e  muitos  também  contamina- 
das pelo  vírus  HIV. 

Atualmente.  quinze  pessoas  apro- 
ximadamente, trabalham  como  vo- 
luntárias nes.se  Projeto.  com  o  obje- 
tivo  de  criar  oportunidade  de  atendi- 
mento e  recuperação  dos  dependen- 
tes químicos,  possibilitando  aos  mes- 
mos uma  nova  perspectiva  de  vida. 
Oferecemos  tratamento  para  depen- 
dentes químicos  e  alcoolistas  em  regi- 
me aberto  e,  quando  necessário,  fa- 
zemos triagem  para  Centros  de  Recu- 
peração, desenvolvemos  um  ministé- 
ri{)  de  capelania  junto  a  pacientes  com 
AIDS  e  presidiários.  É  importante  res- 
saltarmos que  também  trabalhamos 
com  os  familiares  do  recuperando. 

RAZÕES  DO  NOME  SILOÉ 

Jesus,  certa  vez,  encontrou  um 
cego  de  nascença  e.  compadecen- 
do-se  dele,  ordenou  que  fosse  lavar 
seus  olhos  num  poço.  chamado  Siloé. 
Ao  se  lavar,  aquele  homem  foi  cura- 
do, tendo  os  seus  olhos  abertos  para 
poder  ver. 

Escolhemos  este  nome  para  o  nos- 
so ministério,  pois,  nossa  esperança  ao 
sermos  procurados  por  cada  depen- 
dente químico  e  alcoolista.  é  que  eles 
possam  ter  seus  olhos  abertos  pelo  pró- 
prio Deus  e  tenham  uma  nova  visão 
de  sua  existência. 

curso:  dependências 
químicas 

Atualmente  estamos  fazendo  um 
curso  denominado  "Dependências 
Químicas"  ministrado  pelo  Dr.  Luiz 
Renato  Carazzai.  inédico  psiquiatra  e 
membro  da  Comissão  de  Alcoolismo 
e  outras  Drogas,  da  Universidade  Fe- 
deral do  Paraná.  O  curso  está  sendo 
desenvolvido  no  Campus  Jardim  Bo- 
tânico (Universidade  Federal  do 
Paraná),  em  Curitiba. 


A  matéria  nos  conduz  ao  aprendi- 
zado clínico,  ao  tratamento  terapêutico 
e  ao  trabalho  de  prevênção.  Estamos, 
com  isso,  nos  familiarizando  com  ter- 
mos técnicos,  do  que  a  droga  e  álcool 
causam  no  aspecto  social,  psicológi- 
co e  biológico  nos  indivíduos. 

Vemos  com  clareza  a  importân- 
cia de  nosso  trabalho  missionário, 
junto  com  a  prevenção,  tratamento  e 
reintegração  de  pessoas  e  famílias 
que  enfrentam  o  problema  de  depen- 
dência química  e  alcoolismo. 

Estamos  nos  tornando  cientes  de 
muitos  dados  estatísticos,  que  são 
alarmantes,  referentes  à  questão 
das  drogas  no  mundo  atual.  como. 
por  exemplo,  as  toxinas  de  1  cigar- 
ro de  maconha  correspondem  a  14.5 
cigarros  normais,  e  com  isso  con- 
firmando-nos  que  a  maconha  é  tam- 
bém uma  droga  que  provoca  gran- 
des danos  físicos  e  biológicos  no  in- 
divíduo, levando-o  a  mudança  de 
comportamento,  descompensação 
psíquica  nos  indivíduos  predispostos, 
isolamento,  desmotivação  generali- 
zada, distúrbios  hormonais,  esterili- 
dade, distúrbios  gastrointestinais, 
distúrbios  cardiovasculares,  entre 
outros.  Isso  não  apenas  com  a  ma- 
conha, mas  em  todos  os  tipo  de  dro- 
gas há  dados  semelhantes. 

Estudos  nacionais  mostram  que  o 
índice  do  consumo  vem  aumentando, 
a  idade  do  início  do  uso  diminuindo,  e 
as  consequências  agravando.  Em  hos- 
pitais psiquiátricos,  40%  da  internação 
são  de  pacientes  com  dependências; 
destes.  90%  são  alcoolistas  e  10%  de- 
pendentes de  outras  drogas.  Em  hos- 
pitais gerais.  35%  dos  pacientes  in- 
ternos pelas  mais  variadas  causas  têm 
história  de  ingestão  abusiva  de  bebi- 
das alcoólicas,  ou  fazem  o  uso  de  me- 
dicações psicotrópicas. 

Nosso  país.  que  antes  era  conhe- 


cido com  o  "país  do  futebol",  hoje. 
infelizmente,  é  conhecido  como  o 
"país  da  cerveja  ".  E  a  mesma  soci- 
edade que  incentiva  a  bebida  excluí 
o  alcoolista  depois  que  este  se  torna 
dependente. 

Se  a  droga  fosse  uma  droga  desde 
o  início,  ninguém  se  drogaria.  A  droga 
em  si  não  é  uma  droga;  só  trona-se 
uma  droga  quando  produz  uma  droga 
de  vida. 

Em  suma,  temos  aprendido  que  a 
dependência  química  não  afeta  so- 
mente a  vida  do  indivíduo  com  Deus. 
Ela  diretamente  também  irá  atingir 
as  vidas  no  aspecto  físico,  psicológi- 
co e  social  dentro  do  contexto  fami- 
liar. Sendo  assim,  é  necessário,  de 
uma  forma  especifica,  que  nós,  como 
corpo  de  Cristo,  valorizemos  e  preser- 
vemos a  família,  como  Projeto  de 
Deus  para  a  humanidade. 
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ECRETÁRIA  DE  MiSSÕES 


O  Estandarte  -  Agosto  de  2000 


Projeto  Natanael  comemora 
o  aniversário  da  IPI  do  Brasil 


Rev.  Marco  Antônio  Barbosa 


Rcv.  Olhiiniel  oní  em  favor  dos  mu  ns  loiu  crtidos 


O presente  que  o  Projeto  Nata- 
nael está  oferecendo  à  IPI  do 
Brasil  em  seu  97°  aniversário, 
além  do  compromisso  de  motivar  a 
ígrpja  à  evangelização,  foi  o  belíssimo 
trabalho  denominado  "Projeto  Férias 
nos  Campos",  desenvolvido  nos  dias  9 
a  14  de  julho  passado,  em  Londrina, 
reunindo  30  líderes  de  nossa  juventu- 
de, para  que,  durante  uma  semana, 
fossem  desafiados,  preparados  e  en- 
viados à  seara  do  Senhor.  O  desafio 
veio  da  Palavra  de  Deus  para  ir  e  pre- 
gar o  evangelho.  O  preparo  foi  provi- 
denciado pelos  professores 
do  Seminário  Teológico  Rev. 
Antônio  de  Godoy  Sobrinho, 
os  quais,  todas  as  manhãs, 
ministraram  aulas  aos  jo- 
vens. O  envio  foi  para  que 
todos  saíssem  a  "proclamar 
as  virtudes  daquele  que  nos 


chamou  das  trevas  para  a 
sua  maravilhosa  luz".  Os  jo- 
vens também  receberam  ori- 
entação da  irmã  Adiloar. 
diaconisa  da  1-  IPI  de  Lon- 
drina, que  acompanhou  todo 
o  processo  de  organização. 

Foram  6  dias  de  intensa 
mobilização  evangelística. 
iniciada  com  um  culto  na  1" 
IPI  de  Londrina,  em  que  a 
mensagem  foi  trazida  pelo 
Rev.  Eber  Ferreira  Silveira 
Lima.  Secretário  Executivo  da  IPI  do 
Brasil.  Os  jovens  ficaram  no  acampa- 
mento da  1-  IPI  de  Londrina,  onde  ti- 
veram as  palestras.  As  tardes,  dirigi- 
ram-se  ao  assentamento  Campos  ver- 
des, onde  se  desenvolve  um  projeto  ini- 
ciado pelo  seminarista  Angelo  Stamini 
Neto  há  um  ano.  Nesse  local,  de  cada 
em  casa,  levaram  a  Palavra  de  Deus. 
O  resultado  não  poderia  ser  diferente, 
senão  o  de  várias  vidas  sendo  lavadas 
pelo  sangue  do  Cordeiro. 

No  meio  da  semana,  um  culto  mis- 


1j 


Rev.  Éber  prega  no  cullo 

de  abertura  (acima)  e 
Revs.  Oihoniel  e  Marco, 
com  o  Sem.  Ângelo,  no 
caminhão  emcullo 
evangelí.slico 


sionário  aconteceu  na  7"  IPI 
de  Londrina,  com  o  teslonui- 
nho  dos  resultados  obtidos  no 
campo  missionário.  Foi  uma 
noite  memorável! 

Na  penúltima  noite, 
relembriindo  os  velhos  e  bons 
tempos,  o  Rev.  Olhonicl  Cíon- 
çalves.  vice-presidente  da 
Assembléia  Geral  dc  nossa 
igreja,  pregou  em  cima  dc 
um  caminhão  em  pleno  as- 
sentamento, num  frio  de  zero 
grau.  com  a  participação  do 
coral  misto  da  6"  c  7  '  IIM  dc  Londrina. 
O  querido  pastor  nos  disse,  nos  basti- 
dores, que  trabalhos  como  este  lhe  fa- 
ziam lembrar  do  saudoso  Rev.  Jonas 
Dias  Martins,  com  o  qual  evangelizava 
alguns  bairros  de  Londrina  em  uma 
Kombi,  em  1%1,  Segundo  ele.  é  ne- 
cessário retomar  esse  amor  pela 
evangelização  pessoal,  dc  casa  cm 
casa.  Após  a  mensagem,  vários  mo- 
radores se  entregaram  ao  .Senhor  Je- 
sus. Deus.  fiel  como  sempre,  aluou 
naquele  lugar. 

O  enccrramenio  do  "Projeto  Féri- 
as nos  Campos"  aconteceu  no  acam- 
pamento, com  um  culto  dirigido  pelo 
Revs.  Mathias  Quintela  dc  Souza,  pre- 
sidente do  Presbitério  de  Londrina,  no 
qual  foi  ministrada  a  Ceia  do  Senhor. 
O  "Pendão  Real"  foi  cantado  com  en- 
tusiasmo e  os  jovens  que  ali  estavam 
retomaram  às  suas  cidades  e  igrejas 
com  o  profundo  desejo  de  proclamar  o 
evangelho. 

Estiveram  representadas  nesse 
Projeto  as  seguintes  IPIs:  Vila  São 
José.  Osasco.  SP;  T  de  Sorocaba. 
SP:  1"  de  Tatuí.  SP;  l"  de  São  José 
do  Rio  Preto,  SP:  T  de  Presidente 
Prudente.  SP:  Cardoso,  SP;  V  de 
Marília.  SP:  V.  2\  6^  7"  e  X-  de 
Londrina. PR;  Mandaguaçu.PR;  Jar- 


PiistorcN  inlerccdcni  pelos  parlicipiíiucs  ilo  Frujctn 
l-Cíiiis  nus  Campus 


dim  Novo  Bandeirantes  (Cambé), 
PR;  Rolándia.  PR.  Além  disso,  lam- 
bem houve  rcprescrUaçào  da  Igreja 
Presbiteriana  (Viilral  de  Londrina  c 
um  aluno  dt)  C  TM  Centro-Oeste.  em 
Cuiabá. 

Seminaristas  que  participaram 
iniensamcnto  do  projeto:  Angelo  IX' 
ano);  Joaquim  (4"  ano);  Douglas  (.V 
ano);  Wandcrgleison  (2^  ano);  Pau- 
lo César  (3'-'  ano);  Paula  c  Cibele  ( I " 
ano). 

Registramos  aqui  a  nossa  gratidão, 
em  primeiro  lugar,  a  Deus.  por  nos  pro- 
porcionar esta  maneira  de  glorificar 
o  seu  nome  c  dc  presentear  a  nossa 
querida  IPI  do  Brasil.  Agradecemos 
também  à  1'  IPI  dc  Londrina  e  à  sua 
Mesa  Diaconal,  que  cederam  gralui- 
tamcntc  o  acampamento,  as  refeições 
e  o  apoio  em  todos  os  trabalho.  Nos- 
sa gratidão  também  à  dona  Concei- 
ção, irmã  responsável  pela  cozinha  do 
acampamento,  que  cedeu,  com  amor. 
seis  dias  de  seu  trabalho  para  alimen- 
tar os  participantes  com  suas  delicio- 
sas refeições. 

PELA  COROA  REAL  DO  SAL- 
VADOR! 

O  Rev.  Marco  Antônio  é  o  responsável 
pelo  l'rnjelo  Natanael 
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[2.  VARIAÇÃO  PATRIMONi^ 


ICirculante 


[Administração 


iDiaconta 


lEscritòrio  Reflional  de  Manaus 


[Fundo  Teológico 
iJomal  O  Estandarte 


I  Aplicações 


I  Administração 
iDiaconia 


fRealizAvel 


Adiantamentos 


Permanente 


[Compensação 
PASâlVO 


[Ofertas  e  Doações  Especiais   

IProj  Peq  lgre|as  Gdes  Ministérios 

[Revista  Alvorada  

[Secretaria  de  Ação  Pastoral 
[Secretaria  de  Educação  Cnsta 
[Secretaria  Executiva 
[Secretaria  de  Missões 
ISeminério  de  Fortaleza 


Iseminário  de  Londrina 
[Semtnério  de  São  Paulo 


Isecrelana  de  Missões 
Isemináno  de  Fortaleza 
Isemináno  de  Londrina 
Seminário  de  São  Paulo 


IConlas  a  Receber 
jEmprêstimos  Entidades  Internas 
Ipizimos  a  receber  •  parcelado 


Circulante 


Compensação 


jPatrimflnio  Liquido  

iResuttado  dos  Exercícios  Anteriores 


iResultado  do  Exercício  1998 


■Resultado  do  Exercido  1999 


4.077.467,97 


297  746.31 


955.523.82 


2.824.187,84 


2676  665.35 


289  843.24 
-142  320,75 


Imperdível! 

De  2  a  5  de  novembro,  Congresso 
Nacional  de  Adultos  em  Luziãnia! 


Bíblia  Sagrada 


Projeto  Natanael 


A  Secretaria  de  Missões  (SMI)  traz  para  você  a  Bibha 
comemorativa  do  lançamento  do  Projeto  Natanael. 
Personalizada  com  logotipo  do  Projeto,  a  Bíblia  com 
capa-dura  ( 13,5  x  21,0  cm)  reserva  uma  página  com 
objetivos  e  expectativas  da  SMI  da  IPIB. 

Pedidos  à  Editora  Pendão  Real 
Fone:  (0_11)  257^7/ 255-3995 

Preço  unitário:  R$  7,00  ^''^^^lor 

Caixa  com  32  Bíblias:      R$ 224, 00 


do  frete 


Poucas  e  Boas 


Folt"  Arquiv 


Bodas  de  Ouro 

No  dia  25  de  março,  o  casal  Eliézer 
Gaspar  dos  Santos  (Presbítero 
Emérito)  e  Eunice  dos  Santos  come- 
morou as  bodas  de  ouro.  Há  50  anos 
atrás,  no  dia  8  de  março,  eles  uniram- 
se  pe!os  laços  do  matrimónio,  sob  as 
bênçãos  do  Senhor.  O  cuilo  foi  reali- 
zado no  templo  da  5-  IPI  do  Rio  de 
Janeiro.  Estiveram  presentes  muitos  fa- 
miliares e  amigos.  Na  programação, 
houve  uma  bela  apresentação  de  suas 
netas  e  a  palavra  de  agradecimento  de 
sua  filha,  a  missionária  Elica  Gaspar 
dos  Santos,  que  veio  de  Costa  do  Mar- 
fim (Africa)  para  a  cerimónia,  que  foi 
presidida  pelo  Rev.  Silvânio  Silas  (pas- 
tor da  igreja). 

Edilene  Escobar  Corrêa 
(agente  de  O  Estandarte) 


Bodas  de  Prata 


Rev.  Silvânio  e  Rosângela: 
25  anos  de  bênçãos 


No  dia  16  de  janeiro,  na  pre.sença 
dos  filhos  Danielle  e  Tiago,  de  parentes 
e  amigos,  o  casal  Rev.  Silvânio  Silas  e 
Rosângela  agradeceu  a  Deus  pelas 
suas  bodas  de  prata.  Foi  um  culto  1  indo. 
dirigido  pelas  senhoras  da  igreja,  tendo 
como  celebrante  o  Miss.  Paulo  Guima- 
rães, da  5-  IPI  do  Rio  de  Janeiro.  O 
casal  renovou  os  votos  do  casamento 
ocorrido  no  dia  18  de  janeiro  de  1975. 

Edilene  Escobar  Corrêa 
(agente  de  O  Estandarte) 


Novo  Cordeirinho 


Daltro.  Gisélia  c  o  pequeno  Ciabnel 


Encontra-se  em  festa  o  lar  dos  ir- 
mãos Daltro  Noleto  Vasconcelos 
Jiínior  e  sua  esposa  Gisélia  Noguei- 
ra N.  Vasconcelos,  pertencentes  â 
nossa  Congregação  de  Palmas.  TO. 
com  o  nascimento  do  pequeno 
Gabriel  Nogueira  Noleto  Vasconce- 
los, no  dia  30  de  março  último,  O  ba- 
tismo  da  criança  foi  realizado  no  tem- 
plo da  IPI  Central  de  Brasília  pelo 
Rev.  Onésimo  Eugénio  Barboza,  no 
dia  9  de  julho.  Que  Deus  abençoe  o 
novo  cordeirinho,  seus  pais  e  sua  avó. 
Presba.  Odeie. 

60  Anos  de  vida 
conjugal 

No  dia  20  de  junho  de  2000.  o  casal 
Emídio  Vieira  Machado  e  Jovenlina 
Cabral  Machado  completou  60  anos  de 
vida  conjugal.  Os  filhos  e  parentes  se 
reuniram  na  residência  do  irmão  ca- 
çula. Dr.  Durval,  em  Femandópolis.  no 
dia  24  de  junho  para  comemorar  e 
agradecer  a  Deus  os  60  anos  de  bên- 
ção conjugal.  Foi  uma  noite  de  grande 
fesla.  de  louvor  e  muita  alegria,  prece- 
dida de  um  culto  de  Ação  de  Graças, 
tendo  como  pregador  o  Rev.  Otoniel 
Marinho  de  Oliveira,  genro  do  casal, 
que  trouxe  uma  mensagem  de  alegria 
e  de  regozijo  pela  recordação  do  dia 
20/06/1 940.  quando  se  uniu  o  casal  pe- 
los laços  do  matrimónio,  no  Córrego 


da  Abelha,  município  de  Palestina  - 
SP.  cerimonia  celebrada  pelo  saudo- 
so presbítero  Antônio  Pinto  Cabral, 
irmão  da  noiva  que  na  ocasião  ori- 
entou os  cônjuges  sobre  a  autorida- 
de do  lar:  "em  que  a  mulher  não  foi 
tirada  da  cabeça  para  mandar  no 
homem  e  nem  de  seus  pés  para  ser 
pisada  por  ele.  mas  da  costela  para 
ser  amada  e  protegida  pelo  homem". 
Cremos  que  a  orientação  foi  útil.  pois 
o  casal  conseguiu  viver  junio  60  anos 
de  fornia  respeitosa  c  exemplar  para 
todos  nós.  passando  pela  experiên- 
cia de  Paulo:  "Entristecidos,  mas  sem- 
pre alegres;  pobres  mas  enriquecen- 
do a  muitos;  nada  tendo,  mas  possu- 
indo tudo"  (  2  Co  6.10). 

O  casal  tem  6  filhos,  todos  casa- 
dos.  1 9  netos  e  2  bisnetos. 


limidiu  c  Jovcntinn:  60  unos  do  ciis;inicniu 


No  di/er  ilo  salmista:  "Rsle  é  o  dia 
que  o  Senhor  te/;  rego/. ige mo -nos  e  ale* 
grcmo-nosnele"  (SI  1 18.24). 

Rev.  Otoniet  Marinho  de  Oliveira 


Leitor  ESTANDARTE 
utilize  as  vantagens 
de  seu  convénio: 


*  Tudo  em  6  vezes 

sem  juros!!! 

*  Testes  Computadorizados 

*  Lentes  p/  Míopes  e 

Hipermétropes 

*  Lentes  Anti-Reflexo, 
Anti-Risco,  Anti-Chuva 

eAnti-RaiosU.V. 


OTICA 

VISÃO 


"•TRADIÇÃO  E  QUALIDADE 
NO  ATENDIMENTO  AO 


Cuide  de  sua 
visão  nas 
Óticas  Visão  Lux 


•  Aviamento  de  Receitas 

com  precisão 
*  Lentes  de  contato 

*  Armações  Nacionais  e 

Importadas 
*  Especialidade  em  Lentes 
Bifocais  e  Multifocais 
'  Variedades  em 
óculos  para  Sol 


OFERTAS  DO  MES !!!  CENTRAL  Uh 

ATENDIMENTO 

VISÃO  LUX 
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MATRIZ:  RUA:  SÃO  BENTO,  59  - 1°  ANDAR  -  FONE 

FILIAIS:  RUA:  DR.  MIGUEL  COUTO,  25  -  FONE 

RUA:  7  DE  ABRIL,  33  -  TÉRREO  -  FONE 

RUA:  QUINTINO  BOCAIÚVA,  111  -  FONE 

RUA:  SÃO  BENTO,  44  1 "  ANDAR-  FONE 

RUA:  7  DE  ABRIL,  61  -  TÉRREO  -  FONE 


232-2397 
3105-7780 

214-3701 
3105-9158 
3105-5678 

257^048 


Poucas  e  Boas 


Rev.  Jefferson  obtém 
grau  de  mestre 

o  Eslandartc  recebeu  do  Rev. 
Eriberto  Solo.  ministro  da  Igreja  Pres- 
biteriana dos  Estados  Unidos  a  servi- 
do do  Projeto  Pequenas  Ij^rejas.  Gran- 
des Ministros,  um  e-mail  com  as  se- 
guintes infomiaçõcs: 

"O  Rev.  .Icfferson  Caldeira,  pas- 
tor da  IPI  do  Brasil  graduado  pelo 
Seminário  Teológico  Rev.  Antônio 
de  Godoy  Sobrinho,  completou,  no 
dia  7  de  julho  passado,  seus  estudos 
em  teologia  no  conhecido  Seminá- 
rio Evangélico  de  Porto  Rico.  Ele 
obieve  o  grau  dc  Mestre  em  Divin- 
dade. Seus  estudos  foram  possíveis 


graças  a  uma  bolsa  providenciada 
pelo  "South  América  Office  of  the 
Presbylerian  Church  (USA)",  ten- 
do se  estendido  por  dois  anos. 

O  Rev.  Jefferson  trabalhou  como 
missionário  da  IP!  do  Brasil  no  Chi- 
le e  na  Bolívia.  Durante  sua  perma- 
nência em  Porlo  Rico.  ele  cuidou  de 
uma  pequena  igreja  localizada  na 
área  metropolitana  de  San  Juan,  a 
qual  muito  se  desenvolveu  sob  seus 
cuidados. 

Casado  com  Tatiana  Sílvia,  da  Bo- 
lívia, e  com  dois  filhos.  Tainha  e  Felipe 
Eduardo,  o  Rev.  JelTerson  pretende 
iniciar  curso  de  doutorado  na  Univer- 
sidade Interamericana.  uma  institui- 
ção presbiteriana  de  Porto  Rico". 


A  IPI  do  Brasil  parabeniza  o  Rev. 
Jefferson  e  sua  família  por  esta  gran- 
de vitória. 


Casamento 

Num  sítio  localizado  em  Maricá. 
RJ,  no  dia  15  de  janeiro  passado, 
uniram-se  em  matrimónio  Rosimery 
e  Gerson,  ambos  membros  da  5a 
IPI  do  Rio  de  Janeiro.  A  cerimó- 
nia, presidida  pelo  Rev.  Silvânio 
Silas  (pastor  da  igreja),  foi  emoci- 
onante, pois  os  dois.  na  condição  de 
divorciados,  tiveram  o  privilégio  de 
sentir  a  fidelidade  de  Deus  para 
com  os  seus  servos. 


Rev.  Jaírton  termina 
curso  do  mestrado 

o  Rev.  Jairton  B.  de  Melo.  minis- 
tro da  IPI  do  Brasil  que  trabalha  como 
missionário  nos  Estados  Unidos,  ter- 
minou seu  curso  de  mestrado  no  Fuller 
Theological  Seminary.  A  cerimónia  de 
formatura  ocorreu  no  dia  10  de  junho 
passado.  Ele  enviou  uma  mensagem 
na  qual  diz: 

"Muito  obrigado  pelas  orações,  pa- 
lavras de  estímulo  e  suporte  material". 

Seu  endereço  é: 

Jairton  Barros  de  Melo 

262  N.  los  Robles  Ave  #119 

Pasadena,  CA  91101-1534 

Fone  (626)795-4267 


Notas  de  Falecimento 


Izabel  Andrade  Amaral 

Em  7  de  agosto  lerá  transcorrido 
um  ano  do  talecimenio,  aos  90  anos 
de  idade,  de  D.  l/aliel  Andrade  Amaral, 
na  cidade  de  Rancharia/SP. 

Uma  das  fundadoras  de  nossa  igre- 
ja loca!,  juntamente  com  seu  esposo  já 
falecido.  Presb.  Josias  Borges  Amaral. 

Tinha  grande  amor  pela  igreja,  a 
qual  serviu  com  dedicação  e  lideran- 
ça, tendo  sido  diaconisa  por  vários  anos. 
professora  da  Escola  Dominical  e  pre- 
sidente da  Sociedade  de  Senhoras. 

Foi  uma  vida  longa  de  fidelidade  a 
Deus,  testemunho  de  fé  e  finneza  em 
suas  convicções.  Caracteri/ou-se  por 
seu  espírito  hospitaleiro,  lendo  sua  casa 
aberta  para  receber  pastores,  semina- 
ristas e  crentes  em  geral. 

Foi  conceituada  professora  do  cur- 
so primário,  lendo  por  sua  sala  de  aula 
passado  centenas  de  diletos  filhos 
rancharienses. 

Dei  xa  os  filhos;  Hcbbe;  Rode,  ca- 
sada com  o  Rev.  Altamiro  Pereira; 
Maude.  casada  com  o  autor  desta  nota; 
Misael  Ridaut.  casado  com  Otília  Par- 
do Amaral;  Jobel,  casado  com  Marilda 
Ruiz  Garcia  Andrade  Amaral;  c  Dr. 
Emerson,  casado  com  Meire  Andrade 
Amaral.  Entre  as  nelas,  há  uma  Ba- 


charel em  Teologia.  Cybelle  Pardo  A. 
Amaral  Gomes,  casada  com  o  Rev. 
Ismael  Gomes  Jr. 

Presentes  em  seu  sepultamento. 
entre  muitos  irmãos  e  amigos.  10 
pastores,  tendo  a  cerimónia  sido 
dirigida  pelo  Rev.  Jayme  Martins  de 
Camargo  Jr. 

Rev.  Gerson  Moraes 


Ana  Sílvia  Degan 
Fernandes 

Depois  de  estar  acompanhando  a 
missionária  Ana  Sílvia  por  seis  meses 
em  seu  tratamenlo  médico  hospitalar, 
um  certo  dia  ela  me  disse;  "Hoje  eu 
tive  um  sonho  interessante.  Sonhei 
que  uma  rosa  estava  sendo  arranca- 
da pela  raiz.  Acho  que  Jesus  vai  me 
levar". 

No  fia  8  dc  julho  passado,  no  Hos- 
pital Evangélico  de  Londrina,  a  flor 
foi  colhida.  Deus.  pela  sua  soberana 
vontade,  resolveu  chamar  para  si 
essa  nossa  querida  irmã  e  missionária 
Ana  Sílvia. 

Ela  trabalhou  na  Secretaria  dc 
Missões  deste  janeiro  de  1997.  For- 
mada em  fisioterapia,  abriu  mão  de 


sua  profissão  e  de  seu  consultório  na 
cidade  de  Roiândia.  PR,  dedicando 
sua  vida  à  obra  missionária.  Exerceu 
seu  ministério  em  Imperatriz.  MA. 
auxiliando  o  Rev.  David  Gartreli.  e 
no  campo  de  Guarapari.  ES.  numa 
congregação  da 
5'  IPI  do  Rio  de 
Janeiro. 

Sua  vida  foi 
marcada  por  mui- 
ta intimidade  com 
Deus.  Em  sua  a- 
genda  pessoal, 
em  vários  lugares,  encontramos  a  ex- 
pressão; "estive  orando",  "passei  a 
noite  em  oração".  Deixou  um  grande 
exemplo  de  dedicação  e  amor  pela  obra 
missionária. 

O  ofício  religioso  foi  dirigido  pe- 
los Revs.  Adilson  José  Ribeiro.  José 
Antônio  Pereira,  Davi  Diniz  de 
Andrade.  Marco  Antônio  Barbosa  e 
David  Aguiar  de  Oliveira,  que  foi  o 
pregador. 

Todos  os  que  tiveram  o  privilégio 
de  conviver  com  ela  foram  abençoa- 
dos pelo  bom  perfume  que  exalava 
dessa  flor  que  hoje  está  plantada  no 
jardim  do  Senhor. 

Rev.  David  Aguiar  de  Oliveira, 
Secretário  Executivo  de  Missões  da 
IPI  do  Brasil 


Maria  José  Pinheiro 

Faleceu  em  Brasília,  no  dia  4  de 
março  passado,  a  nossa  querida  imia 
em  Cristo,  membro  da  IPI  Central  de 
Brasília.  Era  natural  de  Maceió.  AL. 
nascida  no  dia  6  de  dezembro  de  1 93 1 , 
sendo  viiíva  do  Sr.  João  Fernandes  Pi- 
nheiro. 

Deixa  os  filhos:  Terezinha.  Israel. 
Azarias,  Elizeu.  Lucimar,  Marta,  João 
e  Meire. 

Nossa  querida  irmão  residiu  em  Tupi 
Paulista,  Diadema  e  eslava  há  20  anos 
em  Brasília.  Participou  com  muita  ale- 
gria e  entusiasmo  do  Grupo  Dorcas,  res- 
ponsável pela  confecção  de  enxovais 
de  bebe  para  nossas  missionárias  e/ou 
esposas  de  missionários  e  seminaristas. 
Durante  toda  sua 
enfermidade,  per- 
maneceu com  cal- 
ma e  tranquilida- 
de, confiando  no 
seu  mestre  supre- 
mo. Jesus.  Goza- 
va de  muita  ami- 
zade e  carinho  de 

todos  da  igreja  pelo  seu  sorriso  franco 
e  alegria  contagiante. 

Rogamos  as  consolações  do  Se- 
nhor sobre  os  filhos  e  netos. 


Notas  de  Falecimento 


O  Estandarte  -  Agosto  de  2000 


Rogério  Mussel  F.  Dias 

Aos  43  anos  de  idade,  partiu  para  a 
glória  celestial,  no  dia  2  de  novembro 
de  1999.  nosso  imião  Rogério  Mussel 
F.  Dias.  filho  do  Presb.  José  Manoel 
Fernandes  Dias  e  de  D.  Laís  Mussel 
F.  Dias.  Foi  vítima  de  enfarto  fulmi- 
nante, quando  estava  com  a  família  e 
amigos,  passeando  num  sítio.  Oficiou 
o  ato  fúnebre  o  Rev.  Silvânio  Silas  (pas- 
tor da  igreja).  Rogério  era  muito  que- 
rido na  5-  IPI  do  Rio  de  Janeiro,  pois 
estava  sempre  pronto  a  ajudar 

Pedimos  ao  nosso  Deus  conforto 
para  a  sua  esposa,  Deise  Azevedo 
Dias,  suas  filhas.  Jaqueline  e  Caroline, 
seu  irmãos,  Hamiltom,  além  de  seus 
■pais  e  amigos. 

Edilege  Escobar  Corrêa  ( agente  de 
O  Estandarte  na  5-  IPl  do  Rio  de  Janeiro) 


Dona  Nenê, 
a  missionária 

Quando  pensamos  numa  missio- 
nária, a  imagem  que  nos  vem  à  mente 
é  a  de  uma  mulher  idealista  e  voca- 
cionada, que  se  desloca  da  sua  origem 
para  ir  a  um  lugar  distante,  quase  sem- 
pre com  uma  Bíblia  na  mào.  falando 
de  Cristo  aos  que  não  conhecem  o 
evangelho.  São  pessoas  chegadas  ao 
coração  de  Deus,  cujas  vidas  são  uma 
bênção. 

Há.  porém,  outro  tipo  de  missio- 
nárias. 

A  IPI  do  Brasil  acaba  de  perder 
uma  delas,  cujo  ministério  foi  tão 
imenso  que  não  pode  ser  devidamen- 
te avaliado.  Foi  uma  vida  inteira,  lon- 
ga e  cheia  de  frutos.  Uma  vida  de 
amor  e  de  serviço.  A  diac.  Nenê 
Escobar  Pires  deixou  um  exemplo 
notável.  Na  mensagem  proferida  em 
seu  ofício  fúnebre  o  Rev.  Abival  Pi- 
res da  Silveira  lembrou  a  imagem  do 
avental.  Quem  conheceu  dona  Nenê. 
embora  também  pudesse  vê-la  sem- 
pre elegante,  recorda  que  ela  estava 
muitas  vezes  de  avental,  a  serviço  de 
tudo  e  de  todos. 


Na  liltima  vez  que  nos  falamos,  não 
muito  antes  de  sua  partida,  ele  me  te- 
lefonou para  dizer  que,  a  uma  pessoa 
enfemia  muito  ligada  a  mim.  minha  vi- 
sita faria  bem.  Continuamente  preocu- 
pada com  os  outros  e  não  com  ela 
mesma,  viveu  o  cristianismo. 

Impossível  dissociar  esta  vida  tão 
nobre  e  fecunda  do  ministério  que 
exerceu  ao  lado  de  seu  marido,  o  ines- 
quecível Dr  Rubens  Escolar  Pires. 
Homem  bem-humorado,  culto  e  pro- 
fundamente voltado  para  o  pobre  e  o 
necessitado,  trabalhou  como  médico, 
de  graça,  durante  muito  tempo,  para 
atender  centenas  de  desvalidos  na  Po- 
liclínica Bom  Samaritano,  da  Associ- 
ação Evangélica  Beneficente.  E.  para 
isso,  sempre  teve  a  mão  forte  e  cons- 
tante de  dona  Nenê. 

Que  os  pássaros  que  cantam  nas 
árvores  do  cemitério  do  Redentor, 
onde  ela  agora  descansa,  falem  da 
alegria  que  nos  fica  de  termos  tido 
em  nosso  meio  esta  santa  mulher. 
Ela  nos  deixa  o  modelo  da  grande 
missionária. 

Que  o  Espírito  de  Deus  dê  seu  bál- 
samo consolador  à  filha  Edna.  genro 
e  netos. 

Rev.  Roberto  Vicente  Cruz  Themudo  Lessa 


Maria  Bueno  Mendonça 
Ribeiro 

Por  desígnio  de  Deus.  partiu  para 
a  eternidade,  no  dia  9  de  junho  pas- 
sado, a  nossa  queria  irmã  em  Cristo, 
Professora  Ma- 
ria Bueno  Men- 
donça Ribeiro, 
após  10  anos  de 
enfermidade  que 
a  impedia  de  fre- 
quentar regular- 
mente a  igreja. 
Permaneceu  sempre  firme  no  Senhor 
Jesus. 

Era  filha  de  D.  Judite  Bueno  e  ti- 
nha 6  irmãos.  Nasceu  em  Rio  Verde. 
GO.  no  dia  18  de  abril  de  1942.  Era 
casada  com  Roosevell  Mendonça 


Bueno  e  deixou  três  tllhos:  João  Pau- 
lo, Pedro  Henrique  e  Juliana. 

O  ofício  fúnebre  foi  dirigido  polo 
pastor  da  IPl  Central  dc  Brasíha.  Rev. 
Onésimo  EugcMiio  Barbo/a. 

Que  Deus  console  os  familiares. 


Tereza  Zilli  Silveira 

Após  um  período  de  três  meses  de 
enfermidade,  o  Senhor,  em  sua  sobe- 
rana vontade,  chamou  para  os 
Tabernáculos  Eternos  a  nossa  querida 
irmã  Tereza  Zilli  Silveira,  no  dia  29  de 
março  de  2000. 

Deixa  seu  esposo.  Presb.  Paulo 
Silveira,  e  seus  filhos:  Paulete  Z. 
Silveira  Salles,  casada  com  o  Dr.  Jor- 
ge W.  Nóbrega  Salles;  seminarista 
Alfeu  Zilli  Silveira,  casado  com  Priscila 
N.  Carvalho  Silveira;  e  a  netinha  Sarah 
Caroline. 

Nasceu  em  Jacutinga.  MG,  no  dia 
6  de  agosto  de  1947.  Foi  bati/ada  e 
fez  sua  pública  profissão  dc  fé  na  IP! 
de  Jacutinga,  MG,  no  dia  29  de  março 
de  1965.  perante  o  Rev.  Isaías  Garcia 
Vieira. 

Da.  Tereza  foi 
uma  serva  do  Se- 
nhor, fiel,  entusias- 
ta, dedicada  e  hos- 
pitaleira. O  seu  en- 
tusiasmo na  obra 
do  Deus  era  con- 
tagiante. Assumiu  as  mais  diversas 
responsabilidades  na  igreja,  fazendo 
tudo  com  grande  amor  e  carinho. 
Destacamos,  em  especial,  a  sua  atua- 
ção  como  professora  dc  crianças  na 
Escola  Dominical  e  seu  ardor  pela 
evangelização.  Deixa  para  os  seus 
familiares,  bem  como  a  todos  os  que 
com  ela  conviveram,  uma  grande  he- 
rança, a  herança  da  té. 

Oficiaram  a  cerimónia  fúnebre  os 
Revs.  Walter  Guilherme  Ferreira 
Salles.  David  Rose  Carvalho  e 
Ablandino  Saturnino  de  Souza.  Esti- 
veram presentes  ns  Revs.  João  Ba- 
tista de  Moraes.  Carlos  Augusto  Fcr- 


nandes,  Jadir  Siqueira.  Celso  Cczar 
Machado,  Walter  Rohr  Scherrer  e 
Hélio  Ribeiro  do  l.ago. 

Resta-nos  abençoadas  lembranças 
e  gratidão  a  Deus  por  sua  vida  e  exem- 
plo de  fé  c  coragem. 

"Preciosa  é  aos  olhos  do  Senhor  a 
morte  dos  seus  santos"(Sl  1 16  .S) 

Rev.  David  Rose  Carvalho 


Argentina  Coutinho 
da  Silva 

Nascida  em  Conceição  do  Monie 
Alegre.  SI»,  em  26/(^/25,  loi  chamada 
pelo  Pai  Celeste 
na  manhã  do  dia 
21/O.S/2000.  Seu 
corpo  loi  velado 
no  templo  da  2' 
IPI  de  Santo  An 
dré.  da  qual  era 
membro  há  mais 
dc  20  anos. 

Crente  fiel  c  zelosa,  sempre  to- 
mou parte  nas  atividades  da  igreja, 
de.sdc  a  adolescência.  Foi  professo- 
ra da  Escola  Dominical,  integrante  do 
coro.  da  União  da  Mocidade,  da  So- 
ciedade de  Senhoras  c  mãe  de  Bciel. 
Deixou  marcos  do  seu  trabalho  nas 
igrejas  por  onde  passou.  Não  perdia 
oportunidade  dc  lalar  do  evangelho, 
mesmo  quando  internada  por  várias 
vezes. 

O  ofício  fúnebre  foi  dirigido  pelos 
Revs.  Getúlio  de  Andrade  (pastor 
da  igreja).  líduardo  Galasso  Faria, 
Heber  Robson  Coutinho  dc  Brito  e 
Elias  Ribeiro. 

Deixa  o  esposo,  Ezequiel  Batista  da 
Silva,  a  filha.  Mara  Lúcia,  o  genro. 
Presb.  Elias  Martins  Teles,  e  netos 
(Camila.  Filipe  e  Rebeca). 

"O  Senhor  a  deu,  o  Senhor  a  to- 
mou. Bendito  seja  o  nome  do  Senhor" 

"Preciosa  é  à  vista  do  Senhor  a 
morte  dos  seus  santos". 

Ezequiel  fí.  da  Silva 
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o  mais  completo  e  avançado  Banco  na  Internet  está  em  suas  mãos. 

Voce  entra  luini  dique  e  la/,  sua^  operações  bancárias  através  do  líradesco  Internet  Banking.  Você  também  conta 
com  o  Shoplnvest,  onde  obtém  informações  atualizadas  sobre  investimentos  e  faz  aplicações.  Com  o  InfoEmail  recebe 
um  extrato  completo  sobre  sua  vida  bancária,  via  e-mail.  E  com  o  InfoCelular  você  pode  receber  informações  da  sua 
conta  diretíimente  no  seu  telefone  celular*.  Mais  um  dique  e  você  tem  também  as  meliiores  opções  de  financiamento*' 
para  comprar  o  que  quiser.  Como  você  pode  ver,  o  Banco  fácil  de  usar  torna  sua  vida  muito  mais  simples.  Conheça 
todos  os  Serviços  Bradesco  na  rede:  Internet  Banking,  InfoEmail,  Shoplnvest,  InfoCelular  e  Financiamentos. 


Bradesco 

Sempre  á  frente. 


A  Pendão  Real  já  está  preparando  a  Agenda  2001 .  Aguarde! 


UTENQJIO 


MEMBROS  DA 
E  DE  OUTRAS  IXfkO 
«O  ESTAND 
TE 


WMInte 


AWM  coloca  você,  sua  empresa  e  sua 
Igreja  na  Internet  a  partir  de  apenas 

R$  29,00 

Mensais 


Desenvolvimento 
de  Web  Sites 

Acesso  ilimitado 

E-maiis  ilimitados 

Registro  de  Domínio 


Custos 
subsidiados 
para  igrejas! 

Descontos  especiais  para 
seminaristas,  membros  e 
empresas  de  membros  da  igreja. 


Ligue  já 


o 


Atendemos  a  todo  Brasil! 

WM  InterNet  Sen/ices  •  http://vmwi.wm.com.br  -  wmnet@wr 
Parque  Domingos  Luis,  146  -  São  Paulo  -  SP  -  Fone/fax:  6^-  -  .j 


